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IX ANNO 


PORTO — trimestre Coll a 
'ROVINCIAS (franco) — trimestre 
JRAZIL — semestre .. 
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S. CARQUEJA. 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc, 


Annuncios e correspoudentias, linha 
Repetições 
Amnuncios de sal 


ida de navio, cada um. 
Os snrs. assignantes gozam 


25p.c. “de beneficio, 


bemeomo as publicações litterarias. 


Ê BRAZIL 
mio de Janeiro 25 de março 


— (Corresp. part. do Commercio do Porto) . 


E' hoje dia de grande festa nacional, quer 
como aniversario do juramento da constitui- 
ção do imperio, quer como dia marcado para 
a solemne inauguração da estatua equestre 
elevada 4 memoçia do Senhor D. Pedro I na 
praça da Constituição. , 
Ha alguns dias que é este facto o assum- 

pto de todas as palestras; uns o commentam 
como politicos, outros como criticos occupam- 
se da belleza incontestavel do monumento, 
muitos applaudem um novo pretesto para en- 
tretenimento de horas vazias e poucos dão 

o aos boatus espalhados de sedição, mo-— 
tins e revolução popular. 

“ Para o bom povo fluminense tracta-se de 
“um dia de festa, de uma grande distracção, e 
tanto basta para que applauda com infantil 
enthusiasmo o motivo que lhe proporciona al- 

as horas de distracção innocente. Em- 

arlhe n'essa calma disposição de espi- 

“ rito, planos subvessivos, ideias revoluciona 
xias, equivale a olhar com malícia o brinco 

“ animado de um grupo de creanças; as revo- 
“ Juções não são phenomenos sociaes, são con- 
" sequencias presumiveis, ou antes infalliveis, 
* de certa marcha da humanidade, e como taes 
podem ser previstas, estudadas e annunciadas/ 
como as evoluções de outros mundos no sys— 
tema planetario. Fallar, pois, em revolução 
no Brazil actualmente é desconhecer as cau- 

'sas do clamor da França em 1789 e 1830. 

- E, entretanto, teem-se occupado com isto 
alguns espiritos ociosos, e os orgãos da oppo- 
sição na imprensa teem procurado dar vulto 
e consistencia a essa bola de sabão! 

Hoje ás 10 horas da manhã baixam SS. 
MM. II. á capella imperial para assistirem ao 
«Te-Deum» que alli se ha-de celebrar pelo 
anniversario do juramento da constituição, e 
“ás 11 horas terá lugar o beija-mão no paço 
imperial. E 

“A's 4 horas da tarde deve effectuar-se a 

inauguração da estatua, 

Tudo se tem preparado para que este acto 
seja revestido do maior esplendor e apparato. 
Quasi todas as janelas dos sobrados da praça 
da Constituição foram alugadas por preços 
fabulosos. Principiou-se a alugar janellas a 
1005000 cada uma e foi o preço subindo pro- 
gressivamente até 400500, Construiram-se 
varandas em amphitheatros sobre casas ter- 
reas e galerias nos telhados com o fim de alu- 
gar-se cada cadeira a 205000. 

* Oxalá quea chuva, que ainda a esta hora 
da manhã (9) cahe copiosamente, não sirva 
de estorvo a tantas esperanças de festa. 

A estatua já-se acha collocada no seu pe- 
destal, coberta com um véu, e prima prinei- 
pálmente pelo esmerado trabalho dos grupos 
allegoricos que a rodeiam. 

Já démos na correspondencia anterior o 
programa desta festa; fizeram-se n'elle al- 
gumas alterações pouco importantes, salvo a 

* da hora, que das 10 da manhã passou ás £ da 
tarde, em consideração à estação calmosa em 
. que estamos. “ A 
Esta mudança inhibe-nos' de dar conta 

. minuciosa do acto n'esta correspondencia. 

* Grande celeuma se tem levantado sobre a 
“paternidade da ideia. Querem uns que seja 
E fallecido José Antonio Lisboa, outros do 
dr, Haddock Lobo, e, finalmente, varios de 
qualquer nome que lhes vem á memoria, de 
varões já mortos. Da nossa parte não nega- 
mos a nenhum dos apontados a ideia ou a ini- 
ciativa, se a alguem cabe a de erguer estatuas 
em lembrança de grandes homens por seus 
grandes feitos. O que, em todo o-caso, nega- 
mos é que qualquer das pessoas citadas, á ex- 
cepção do dr. Haddock Lobo, tivesse insano 
trabalho, empregasse todos os meios para rea- 
lisar os fundos necessarios, e com tanta força 
de vontade e dedicação desenvolvida em cinco 
amnos, levasse ao tim essa obra monumen- 


O costume de erigir estatuas a heroes é 
sediça ; realisal-o a custo de muito trabalho 
e sacrifícios, sem onus dos cofres publicos, é 
que é raro e digno do maior encomio. 

Pois bem, o dr. Haddock Lobo, senão 
está no primeiro caso, está incontestavelmente 
no segundo, o mais digno em nosso conceito. 

A maldita politica, porém, que em tudo se 
mette, por mais santo e justo que pareça, 
entendeu que não devia deixar passar inco- 
lume esta occasião desazada para turvar as 
aguas que puras e limpidas deviam natural- 
mente reflectir n'este dia a paz de uma bel- 
Ja festa nacional; e eis que, como acima di- 
ziamos, appareceu atravez dos canudos de 
canna verde, macaqueando as tubas da fama, 
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Vieram os esposos acompanhados até à 
fronteira pelo alcaide e suas filhas. Ahi se 
despediram com muitas saudades e esperan- 
gas de se encontrarem, passados dous annos, 
no Porto. O cavalheiroso hespanhol disse, a 

ippe Ozorio e à consorte: « Se alguma 
Vez fordes desgraçados na patria, lembrai-vos 
do céu de Hespanha, e do vosso segundo pai, 
e de vossas irmãs. Em nossa casa sois fa- 
milia nossa ; e já sabeis que em toda a Cas- 

sois como a filhos da nossa boa ter- 
Xa. Seja a nossa amisade um modêlo do que 
deviam ser os irmãos da peninsula, os que 
Se apartaram eternamente odientos em Alju- 
barrota e Montes-Claros. Se fordes felizes , 
mem por isso nos esqueçaes. » 
Chegaram a Mirandella. D'ahi esoreveu 
a Henriqueta a sua mii perguntando-lhe 
Fe podia ir para o Porto confiada no perdão | 


[tante para agitar o povo, porque, além das 


as frageis bolas de sabão com que os meni- 
nos se divertem. 

Sem sabermos como, nem porquê, appare- 
ceram no «Jornal do Commercio» alguns 
communicados destruindo as accusações que 
pela imprensa liberal se teem feito no gover- 
no, imputando-lhe um golpe de exterminio 
sobrea imprensa, e assegurando que tal ca- 
lumnia é um méro e vã pretexto para a 
anarchia. 

As folhas liberacs pelo seu lado protes- 
tam que nunca nutriram desejos de desor- 
dem, e assim estão os dous grupos politicos 
como duas ereanças traquinas, a arredar de 
si o castigo merecido pelo susto que cansa- 
ram á familia. 

Verdade é que o governo por cautella 
tem tomado as necessarias precauções con- 
tra... as bolas de sabão, A tropa que não 
formar hoje em parada conserva-se nos quar- 
teis e a marinha ficará a postos. 

Como o melhor desmentido, porém, dos 
boatos de motim, publica hoje o «Jornal do 
Commercio» que o imperador assumirá o com- 
mando da guarda nacional e tropa de linha, 
na desfilada em continencia ú estatur de seu 
augusto pai. 

Será mais um motivo de orgulho e rego- 
zijo para o povo em vez de um ensejo para 
desvarios. z Fr 
E” certo que muitos brazileiros contestam 
os merecimentos do Senhor D. Pedro I para 
que se lhe erigisse uma estatua, criminam 
mesmo tal lembrança, mas isto não é bas- 


opiniões se dividirem, elle estima e respeita 
o Senhor D. Pedro II, e tanto basta para que 
não sirva esse meio de abrir brecha politica. 
no dia de hoje. : 
Ainda nos estão chegando noticias. de to- 
dos os pontos do imperio de exequias feitas 
pelos portuguezes por alma do Senhor D. 
edro V. A 
São de muito prazer as provas que em 
todas as províncias teem dado as primeiras 
authoridades brazileiras civis e ecelesiasticas 
no sentimento dos portuguezes. Estes devem 
dar louvores à sua sorte por não terem en- 
tre si um pomo de discordia como tiveram 
os d'esta côrte, que nem sequer puderam dar 
espansão 4 sua dor e provas do quanto ido- 
Jatravam o seu monarcha ! e 
No Pará feriu-se um marinheiro portu- 
guez na occasião de escorvar uma peça para 
as salvas que se deram depois da missa. Imme 
diatamente se fez uma subscripção, que pro- 
duziu 1:0005000 jréis, e o dono do brigue 
«Ligeiro 1.º» tomou a seu cargo a sustenta- 
ção da sua familia, pois é casado. 
(A extensão da nossa correspondencia do 
Rio de Janeiro não nos permitte publical-a 
em umsó numero, e por isso, deixando para 
os dias seguintes a continuação, daremos o 
que o nosso correspondente nos diz — À UL- 
TIMA HORA — e à parte da correspondencia 
que pe refere à malfadada questão consular.) 


Á ULTIMA HORA. 


A chuva continúa a cahir e grossos bor- 
botões surgem de todos os lados. 
A grande festa nacional da inauguração 
da estatua não é transferivel. 
S. M. o imperador houve por bem per- 
doár o crime de 1.º e 2.º deserção, apresen- 
tando-se nos seus corpos no espaço de tres 
mezes as praças dos corpos de armada e ba- 
talhão naval de imperiaes marinheiros e guar- 
das nacionaes em destacamento. Tambem se 
digna assumirem sua augusta pessoa o com- 
mando e 4 frente da guarda nacional e tro- 
pa de linha marchar em continencia á esta- 
tua do Senhor D. Pedro I. 
Foram nomeados para” conduzir as insi- 
gnias as pessoas seguintes : 
Coroa imperial, marquez de Olinda; 
Marquez de Abrantes, para conduzir o 
ographo da constituição ; 
Visconde de Cabo-Frio, o estandarte da 
independencia ; 3 
Visconde de Jequitinhonha , o sceptro ; 
Barão de Suruhy, a espada do Ypiranga ; 
“Barão de Montserrate, o manto do fun- 
dador do imperio. 
Para terem a honra de segurar com S. 
M. o imperador as pontas do véu que co- 
bre a estatua equestre foram designados os 
snEs, + 
Marquez de Caxias, presidente do con- 
selho de ministros ; 
Visconde de Abaeté, presidente do se- 
nado ; 
Antonio Pereira Pinto, 1.º secretario , 
servindo de presidente da camara dos de- 
putado: 


aut 


do pai. À resposta carecia de inteira afir— 
mativa ; mas accedia ao desejo da filha. « Teu 


pai, ponderaya D. Maria — diz e desdiz ; ora 
condemna; ora perdõa; todavia, eu conto 
commigo, e tu com a tua filhinha. Por mais 
mal que te faça, serão só palavras; e pala 
vras o vento as leva, e outras te dirá depois 
que te compensem. algum pequeno dissabor. 
Em todo o caso, vem, que eu vou dar o ul- 
timo assalto, e segurar o lanço. » 
Escripta esta carta, D. Maria das Dores 
convidou o marido a passar duas hor 
seu quarto, antes de recolher-se. Gonçalo ac- 
cedeu ao geito blandicioso da esquiva prima, 
raras vezes meiga. A soledade, a tristeza, a 
velhice, e o quasi desamparo em que o dei 
xaram amigos e parentes, crearam n'elle 
precisão dos carinh 
Foi Gonçalo ao quarto de soa mulher, e 
encontrow-a lendo a carta de sua filha. 
— Quem te escreveu, prima ?— disse elle. 
— Foi a nossa pobre Maria Henriqueta. 
— Tem fome por l4? O amante aban- 
donou-a ? 
— Não digas «amante», primo. Marido 
é o nome que tem. 
Marido, sem o meu consentimento ! 
As leis não me dispensam de ser ouvido. 
— Dispense-te a lei de Deu 


, meu Gon-| 


Barão de Montserrate, presidente do su- 
premo tribunal de justiça ; 

José João da Cunha Telles, presidente 
da ill."'s camara municipal ; 

Euzebio de Queiroz Continho Mattoso 
mara , presidente da commissão encar- 
regada de erigir a estatua ; 

Luiz Rochetet, o estatuario. 

S. M. o imperador honve por bein accor- 
dar o seu imperial beneplacito para que ti- 
vesse execução o Breve da Santa Sé que 
concedeu ao padre Ignacio Coelho Borges as 
honras de ecapellão extra-urbano de S, S.., 
a cujo cargo estão annexas as de Monse- 
nhor. E 
Por decreto de 27 de fevereiro. e alvará 
de 5 “do corrente foi nomeado o dr, Manoel 
José de Castro Caldas escrivão dos brazões 
e armas da nobreza e fidalguia do imperio. 
O deputado Theophilo Benedicto Ottoni 
declinou a honra de representar quarenta e 
tantas camaras municipaes de sete provincias 
do imperio, que o haviam nomeado para as 
representar no acto da inauguração da esta- 
tua equestre do Senhor D. Pedro 1. O snr. 
deputado Ottoni explica em um extenso arti: 
go publicado hoje no «Correio Mercantil» 
os motivos pelos quaes não podia acceitar a 
honta que lhes faziam as referidas camaras. 


Questão consula 


Com effeito, o barão de Moreira partiu no 
«Tyne», e à força de solhicitações e empe- 
nhos, conseguiu reunir no arsenal da marinha, 
aonde embarcou, mais gente do que tinha jus 
a esperar, devendo isso em grande parte é 
coadjuvação “de alguns brazileiros, e notavel- 
mente á de dous sub-delegados. de policia 
(sendo um d'elles o da freguezia da Cande- 
laria), que andaram de porta em porta “con- 
vidando os seus amigos e conhecidos para fa- 
zerem uma despedida digna do seu heroe, O 
proprio barão de Moreira não se esquecia de 
pedir a todos quantos encontrava» especial 
favor de comparecerem no arsenal, à hora, 
do seu embarque, sem duvida para testemu- 
nharem a premeditada scena de um novo 
appéllo para a commiseração de uns e para 
o patriotismo de outros. 

Dizemos para o patriotismo de outros re- 
ferindonos vos brazileiros, entre os quaes 
elle se proclama vietima do seu affecto ão Bra- 
zil. Para os nossos leitores se convencerem 
da bajulação e snbserviencia do barão de Mo- 
reira para obter o apoio dos brazileiros con- 
tra a justa indignação dos seus compatrio- 
tas, vamos transcrever um trecho do seu ar- 
tigo de despedida publicado no «Jornal do | 
Commercio» de 9 do corrente (março): «Com 
efteito, durante os longos annos da minha re- 
sidencia n'esta côrte, hei recebido da nação 
brazileira, desde a augusta pessóa do seu che- 
fe até aos menos graduados cidadãos, as mais 
constantes provas de benevolencia. » 

s Está visto que o barão de Moreira amnis- 
tiou o governo impeial por o ter privado duas 
vezes (1833 e 1839) do exercicio de suas fune- 
ções consulares, da segunda vez de um modo 
bem pouco-airoso. Ainda mais entre uma po- 
pulação de cerca de 60:000 portuguezes  te- 
mos banqueiros, medicos, letrados e temos 
gente em todas as classes e profissões mais 
ou menos habilitados para auxiliar um fune- 
cionario portuguez, assim no exercicio de suas 
funcções como nas suas cousas particulares. 
Sem embargo, é brazileiro o banqueiro a 
quem, o barão de Moreira deixou o producto 
de heranças e espolios que elle não pôde oe- 
cultar. De nove empregados que tinha a dei- 
xar no consulado sete são brazileiros, e da 
mesma nacionalidade são o seu medico, o seu 
letrado; o seu procurador, ete. O barão de Mo- 
reira nunca hesitou em: preterir as mais jus- 
tas aspirações e os interesses dos seus compa- 
triotas ao desejo de agradar e de obter as boas 
graças dos brazileiros. À razão é obvia. Des- 
de que o barão de Moreira entendeu que não | 
devia expor-se a ser privado terceira vez, | 
pelo governo imperial, do exercicio das fune- 
ções consulares, o justo clamor de seus com- 
patriotas foi crescendo gradualmente 4 força 
de decepções sobre decepções. 

Entre os sete empregados brazileiros que 
o barão de Moreira deixou no consulade, 
um sem tido e conserva exclusivamente a seu 
cargo as arrecadações de espolios e heranças, 
cujo empregado tem o cynismo de dizer entre 
os seus que das arrecadações do consulado 
geral só-irá para Portugal o que absoluta 
mente elle não pudér impedir que vá! Isto 
custa a crêr, mas é uma triste verdude. 
Consta que o barão de Moreira fôra ve- 
cheado de documentos (cartas, qttestações , 
etc) graciosos, obtidos por differentes meios 


uceereer Te e e meter erre 


mais ou menos indignos de quem tem cons- 
ciencia dos seus actos e da propria dignidade. 
Entretanto, matreiro como é elle, não são, 
por certo, esses os documentos em que elle 
mais contia, porquanto a experiencia lhe tem 
feito conhecer quaes são os meios de assegu- 
rar a desmarcada protecção que tem gozado 
e de que tem abusado despejadamente. Mas 
esta sorte de documentos não se publicam, e, 
comtudo, ninguem ignora quanto teem sido 
milagrosos ao barão de Moveira.. Pessoas bem 
informadas afirmam, e nós não temos repu- 
gnaneia de acreditar, que, apesar do barão de 
Moreira proclamar-se individado, foi munido 
de largos meios pecuniarios para as suas des- 
pezas em Lisboa, assegurando, que estará de 
volta no Rio de Janciro em junho d'este anno, 
plenamente justiicado para continuar a exer- 
cer funeções consulares, promettendo trazer 
uma carregação de commendas e titulos para 
os que o teem coadjuvado na luta com seus, 
diz elle, poucos, mas desapiedados adyersa- 
rios. 

Passa por certo que para os fins que leva 

em vista posera em contribuição não só os 
interessados directa e indirectamente no de- 
nominado trafico branco, como tambem aquel- 
les cujas veleidades aristocraticas os leva a 
confiar na intervenção do homem que soube 
grangear tão escandalosa protecção em Lis. 
boa. Diz-se ainda que o barão de Moreira 
obtivera uma ajuda de custo do governo im- 
pexial por conta do credito aberto pelo cor- 
po legislativo para promover a colonisação; 
temos, porém, razões para suppor este boato. 
inteiramente destituido de fundamento, sem, 
todavia, excluir a possibilidade de se dispor 
o governo imperial a saerificios pecunimios 
para obter colonos portuguezes; como tem 
feito para obter colonos allemães, sem aliás 
os ter conseguido. 
Parece que no concurso pecuniario que 
o barão de Moreira teve dos interessados na 
emigração portugueza figura um abastado 
fazendeiro que se lia tornado notavel por seus 
lesivos contractos com os colonos e que só 
se lembra do seu paiz natal para exploralo 
em proprio proveito. 

»: 


ão ha humilhações a que o barão de 
Moreira se não submettesse para alcançar 
dos seus collegas (consules) um testemunho 
de consideração e benevolencia, redigido pelo 
seu accessor e encomiasta (José Castilho). 
Tanto Darafustou, que a final conseguiu seu 
desideratum. Sómente tres ou quatro con— 
sules resistiram ás suggestões e empenhos do 
barão de Moreira, sendo um d'elles o sn”. 
Taunay, consul de França, prototypo da 
honra e da abnegação. A falta da assignatu- 
tura do snr. Taunay é muito significativa 
para quem conhece que no exercicio das fune- 
ções consulares é antipoda do barão de Mo- 
reira. 

O consulado continúa, como estava, sob 
a influencia e tutela do Castilho (José), vigo- 
ando as tradições e os preceitos do barão 
de Moreira. O encarregado de negocios (Ma- 
cieira) persiste na sua enercia, receioso 
de incorrer nas iras dos protectores do barão 
de Moreira , mórmente dos que se acham 
castellados na secretaria dos estrangeiros. O 
snr. Macieira tem o barão de Moreira na sua 
devida conta, mas: a sua indolencia e o xe- 
ceio do seu futuro leva-o a representar um 
tristissimo papel. 

Custa a crêr que o snr. Avila deixasse 
chegar as cousas ao estado a que chegaram 
quando. largou o-ministerio. Por isso a sua 
demissão foi, e nem podia, deixar de ser, ap- 
plaudida pelos portuguezes residentes neste 
paiz, a quem immerecidamente, escandalisára 
tornando-se ecco no parlamento das deplora- 
veis insinuações do barão de Moreira contra 
seus adyersarios. 

A parcialidade que mostrou o snr. Ávila, 
desde que despontára a questão consular, é 
mais que suficiente para abalar a reputação 
mais solidamente firmada , custando a erêr 
que se leve a cegueira a ponto de afrontar 
com tanta impavidez a opinião publica, aqui 
e em Portugal. 

Por mais confiança que possa inspirar o 
caracter do successor do snr. Ávila, desgra- 
cadamente tem sido-tão escandalosa a pro- 
tecção que se tem dado ao barão de Mor 
ra, que subsiste o receio de que este estado 
de cousas se prolongue em detrimento de in- 
teresses de tanta magnitude, como são os 
interesses portuguezes no Brazil, e assim vai 
lavrando à descrença das cousas patrias a 
que Portugal deve a sua decadencia moral e 
politica. 


Associação Commercial do Porto 


A direcção da Associação Commercial 
do Porto, para: conhecimento da praga, faz 
publico o seguinte : 


Cópia n.º 1=.»º é ex.nº sur. —Os 
abaixo assignados, convencidos da urgentis- 
sima necessidade de pôr em acção todos os 
esforços a fim de se conseguir a demissão 
do barão de Moreira de consul de Portugal 
no Rio de Janeiro, para por tal fórma de- 
saflrontar nossos compatriotas alli residentes, 
a quem tanto tem compromettido em lugar 
de proteger, como devia, vem sulicitar de 
x. exe" a graça de lhe facultar o grande 
salão do edificio da Bolsa para uma reunião 
de pessoas escolhidas que deverá ter lugar 
no proximo domingo 20 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, para assentarem nos 


obter. 

Deus guarde a y. exe.* Porto, 14 de 
abril de 1862. =—l.mº e ex."º snr. viscon- 
de de Lagoaça, digno presidente da Asso- 
ciação Commercial do Porto. == (Assignados) 
José Joaquim Leite Guimarães — Francisco 
Pinto Bessa — Joaquim Pinto Leite — Al- 
berto de Souza Neves — José Pereira de 
Loureiro. 


Cópia n.º 2-—Nl.me e 'ex.mo 'snrs, — 
'Penho a honra de açeusar a recepção do 
officio de vv. exe."!, datado de hontem,- pe- 
dindo a faculdade de reunir no salão da Bol- 
sa as pessoas que vv. exc.!º vão convidar para 
os fins designados no mesmo, ofício. 

Attendendo à gravidade do objecto, e 
não me julgando authorisado, em vista de 
resoluções anteriores, a fazer concessão d'es- 
te edificio para reuniões que não tenham ex: 
elusivamente por fim objectos sobre commer- 
cio ou industria, convidei para uma sessão 
extraordinaria a direcção esta Associação 
Commercial, a fim de lhe dar conhecimento 
do officio de vv. exc.** e deliberar o que ti- 
vesse por mais conveniente a semelhante 
xespeito, em consequencia resolveu a mes- 
ma direcção por unanimidade que eu com- 
municasse a vv. exc.“* que não tem duvida 
na concessão da sala meste edificio, como. 
vv. exe.” solicitam, uma vez que com a de- 
vida antecipação se sirvam mandar'a esta 
secretaria a competente licença do chefe su- 
perior do districto para a referida reunião 
e fins que vv. exc.* pretendem. 

Dens guarde a v. exe.* = Secretaria ds 
Associação Commercial do Porto, 15 de abril 
de 1862 = Nes e exe.mº snrs, José Joa- 
quim Leite Guimarães — Francisco Pinto 
Bessa — Joaquim, Pinto Leite — Alberto de 
Souza Neves — José Pereira de Loureiro — 
(Assignado) Visconde de Lagoaça,presidente. 


Estão conformes. Secretaria da Ássocia- 
cão Commercial do Porto, 17 de abril de 1862. 
" João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º secretario. 


PARTE OFFICIAL 


opse da parte official do Dranro 
DE ELisBoA n.º 65 de I5 de abril 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria incumbindo a inspeção das escholas 
primarias publicas e particulares “ás authoridades 
administrativas, e regulando o modo como se deve 
fazer essa inspecção. 

— Outra approvando esmandando admittir como 
alumnos pensionistas e porcionistas da eschola nor- 
mail primaria do districto de Lisboa dezenove in= 
dividuos. 

— Ôntra mandando que o governador civil do 
Porto passe a examinar 'os recolhimentos do sexo 
feminino existentes na cidade do Porto, e propo- 
nha quanto antes aquelle que no seu entender reuna 
as condições precisas para o estabelecimento de uma 
eschola normal de mestras de meninas. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que pediram zemir fóros 
que pagam à fazenda nacional, e que foram defe- 
ridos na semana proxima finda: 

— Receita e despeza do Estudo no mez de ja- 
neiro do corrente anno. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Anbuncios de se acharem abertos concursos 
para o proyimento de uma igreja parochial na 
divcese do Funchal e de tres beneficios na diocese 
de Angra. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , CONMERCIO E 
INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relatiyo ao lanço 
da estrada Iittoral do Algarve, comprehendido en- 
tre Lagos e a Mexelhoeira Grande, no comprimento 
de 9:907,27 metros, e mandando proceder á cons- 
trucção por empreitada, sendo a base para a li 
tação à quantia de 27:0003000, 15. 

— Annuncio de que no dia 24 de maio pro- 
ximo, no edificio do governo civil de Paro, se hão- 
de receber propostas, em carta fechada, para a ar- 
rematação das obras de que tracta a portaria su- 


meios mais convenientes de assim se poder |: 


pra, segundo as condições exaradas no respectivo 
annuncio, E 

— Mappa indicando o numero medio de empre- 
gados diarinmente nas estradas e outras obras: pm- 
blicas do reino nas semanas findas em 4, 11,18, 
e 25 de janeiro do corrente anno, 


Idem do Draxão n.º SG de AG dennril 


MINISTERIO DO REINO 

Dortavia declarando que a maioria absoluta do 
metade. e mais um é a legal na votação que se re- 
fira ao merito absoluto dos opositores no provi- 
mento das cadeiras do curso superior das lettras; 
e determinando que se abra novo concurso para o 
provimento definitivo da £* e 5.º cadeiras do men- 
cionado envso. 

— Diversas nomeações, que por decretos e por- 
tarias dos mezes passado e corrente, tiveram lu- | 
gar pela direcção geral d'instrueção publica, .. 

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DR 
VusrIÇÃ a 

Annuncio de estar aberto concurso, perante o 
rev. arcebispo de Bruka para o provimento das . 
ines de Santa Comba da Ermida e. 


rejas parochiaes, 
Pelagio tle Socima. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
- Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
rias para o pagamento, no dia 19 do comente, dos 
vencimentos do mez passado (resto) a varias classes. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria mandando proceder, sem perda de tem- 
po, ao sorteamento da gente miritima do littoral 
do reino e archipelago dos Açoffs, que se acha apu- 
xada, a fim de se elevar o armamento naval ao 
estado completo. 

MINISTERIO DOS ESTRANGRIOS 

Noticia de no dia 12 de janeiro ter falecido, 
no Pará, um subdito portuguez. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E) 

INDUSTRIA Re 

Decreto approvando o regulamento das inten-. 
dencias pecuarias, que com alle bais 

— Conta corrente da receita e despeza da es- 
ploração do caminho de ferro do sul no mez de mar- 
ço de 1862. & 
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INTERIOR 
Lisboa 14 deabril 


(Corr. parti do Commercio do Porto) 


Não escrevemos hontem para o «Com 
mercio do: Portoy. Não nos foi isso possivel. 

A pouca demora que aqui teve o «Onei- 
da» na sua carreira para 0 Brazil obrigou- 
nos a trabalho tamanho, que na hora que de- 
pois nos restou até à da partida do correio 
não pudémos escrever por exhaustos de for- 
ca. Mas tambem nada havia de importante 
que dizer. Se houvesse, não ficaria a noticia 
retardada. Nós, cumprindo com a obrigação 
em que também estamos com os nossos ami- 
gos do Brazil, não deixariamos os leitores do 
«Commercio» em atraso. 

E' mau, obriga aum trabalho assás vio- 
lento não se estabelecer para os paquetes que” 
fazem escala por Lisboa um certo numero 
de horas de demora. Convinha isto ao com- 
mercio, convinha às emprezas dos jornaes e 
convinha a todos. Sabiu-se em que leixse vi- 
via, ainda que poucas fossem essas horas. As- 
sim não se sabe a quantas se anda. Quem 
marca a hora para se fechar as malas é o 
official do correio britannico, que as acom- * 
panha de Inglaterra. Depende isto.só do sew - 
arbitrio, o qual ás vezes é pouco rasoavel. 
O official do paquete «Magdalena» na sua 
ultima viagem para o Brazil mandou fechar 
a mala 15 horas antes de sabir do Tejo! 

Parece-nos que estas cousas se poderiam 
regular melhor, se n'esta praça houvesse uma 
Associação Commercial tão sollicita como é a 
do Porto. Tambem aqui podia e devia haver 
muita cousa que não ha e que pertencia ao 
commercio promover que houvesse. À che- 
gada dos paquetes devia ser annunciada ao 
commercio por algum signal, como o de uma 
bandeira, como se annuncia no Porto e em 
outras praças. À hora em que as malas se 
fecham, quando essa hora não é certa como 
a dos paguetes peninsulares, tambem devia 
ser annunciada ao commercio em lugar com- 
modo. Mas nada disto acontece. Quem quer 
saber quando Os paquetes chegam tem de pa- 
gar 240 réis para aviso na estação telegra- 
phica. Quem quer saber quando fecha a ma- 
Ja tem de mandar ao correio duas e tres ve- 
zes. Mas ninguem se queixa por isto. O com- 
mercio acostumou-se a estes incommodos. e 
por isso não os estranha. E" até provavel que 
haja quem estranhe que nos eceupemos d is- 
to. Mas haja embora: uma das missões da 
imprensa é lembrar e pedir que se melhore 
tudo quanto é susceptivel de ser melhorado, 
Lucram todos com os melhoramentos. Jáse — 
vê, quem os pede tem n'elles conveniencia, 
mas não é isto motivo para que desmereça 
a pretenção. Ninguem pede nem lembra com- 
modidades para a casa alheia, mas querêlas 
para a sua não fica mal a ninguem. Com 
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— À nossa filha só púde ser feliz com o 
teu perdão. 
— Tu ahi tornas!.. 
— E tornarei sempre; quer Deus que eu 
seja a sua voz ao teu bom coração. Perdoa- 
lhe, primo ! 
— Foi para isto que me chamaste?! Eu 
logo vi que cra demencia esperar alivio 
Se ella tem fome, manda-lhe dinh: 
abandonada, diz-lhe que torne para o con- 
vento, e lá terá abundanci 
— Nem fome, nem abandono, Gonçalo ! 
Parece que dás mui b; preço a tua filha ! 
Aquella menina, tão Jinda, e prendada, ba- 
ar homem que a abandonasse ? 
— Linda era a outra que... 
A outra qual? 
— Nada. . — disse Gonç 
visão de Beatriz de Noronha. 

— Ignoras tu — proseguin D. Maria — 


o, sacudindo a 


que o pai de Filippe é rico, e extremoso pelo 
|ilho? Eu sei que os esposos viveram em 1es- 
panha com todas as commodidades, e nun- 
ca Maria me pediu a menor cousa, nem 


|suas joias, nem os. seus vestidos. O que ella 


pede é a estima de seu pai, e quer pedir-te 


calo. Estão casados, e eternamente casado 
= Pois que sejam felizes, 


perdão pela bocea de sua filhinha, que tem 
| sete me: Não legra o cor 
|a esperança de ter 
cinha, filha de no 
— Que fatalidade! , Mais uma mulher!. . 


natoria do seu bom siso, — Então isto é uma 
cadeia de desgraças ? Melhor lhe fora 4 mãi 
desobediente esmagar a filha no berço, para 
crear ao seio a vibora que me ha-de vin- 


gar! 

— Calla-te, meu primo, meu querido Gon- 
calo! Que sombrios vaticinios os teus! Quan- 
do te allumiará a Providencia Divina essa 
uridade em que vives? 

Ha-de allumi; 
pultura. Isto em mim é o horror das trevas 
eternas, sem mais luz, nem esperança ! 

— Ora, vem cá, filho !— tornon com ex- 
trema maviosidade a esposa, toma s 
mãos, e aconchegando-as do peito -— Não des- 
prezes a luz que o ceu te ianda nos olhos 
inhosos da tua netinha. Veris que vida 
À se nos faz na velhice. Has-de senti 
que é consular-se a alma perdoando. * 
tu quantas penas terá curtido nossa filha, 
desterrada, por ter anhas, mudando 
de nome para não, car o marido. . 

— O marido !— atalhou em voz soturna 
Gonçalo — O marido! Se ella pudéss 
yencer-me de que não cazou, ., perdoav. 

— Não digas tal, primo, por dignidade 
a e della! Pois tu negas perdão à es- 
, e dalo-jas à concubina 2! Calla-te, que 
jo devem con- 
se desatino, que é uma doença do 
teu espirito. Eu sou mulher, e mãi, e não 


| exolamon ello com entonação pouco abo- 


perdoaria 4 filha, que, contra nossos conse- 


lhos, se tivesse sacrificado'a um infame se- 
ductor. Torna em ti, meu primo, e conven- 
ce-me de que estás bem com a tua conscien- 
cia, perdóando o mal, que te fez, a desgra- 
cada, que só por amor invencivel pôde de- 
sobedecer-te, Aqui tens a carta, que me ella 
escreve de Mirandella ; olha estas expressões: 
As vezes penso que meu pai ha-de amar mui- 
to esta creancinha, que tem já no mosto si- 
gnabs-de vir a ser muito parecida com elle. 
Se eu pudésse mandur este anjo adiante de 
mim, seria elle quem me abrisse as portas do 
paraizo de minha familia. Vês tu? E' atua 
Maria Henriqueta que falla assim ao teu co- 
o. Tu já lhe perdoaste, não é verdade ? 
— continuou a esposa com transporte, bei— 
jandoJhe as mãos e o rosto — Posso dizer- 
lhe que venha afívita beijar estas mãos, que 
en beijo tão reconhecida como ella 2.. 
Gonçalo cahiu sobre a cadeira de onde, 
momentos antes, se levantára na tenção de 
fugir do quarto. Escondeu o rosto no seio, 
e, passados anciosos instantes, murmurou : 
— Que venha; mas que eu a não veja 
Sabiu Maria das Dores vaidosa do seu ti 
umpho. As ultimas palavras do marido equi- 
valiam ao perda querer vêl-a seria à 
transicção para vêla, e amala. N'este pre- 
suposto, deu como rehabilitada a filha e par- 
cipou ufuna aos seus parentes evisitas o ter 
ella congraçado Gonçalo com seu genro. Os 


parentes, alegres com a nova, iauv da sala 


ao quarto do fidalgo felicital-o, com grandes 
lonvores de seu juizo e nobreza d'alma, cen- 
surando ao mesmo tempo, que tardiamente 
o fizesse. Estes emboras irritaram o velho, 
por partirem de pessoas, que elle tinha em 
odio, à conta de lhe molestarem os brios, 
chasqueando-o agramehte por ter querido, à 
fina força, casara filha com o conde de Monsão. 
— Eu não disse ainda que perdoava !— 
redarguia o fidalgo irado — À prima Maria 
das Dores está brincando com à minha de- 
crepitude. Não me arrependo do que fiz ; hei- 
de ter brios até ao fim da vida, e muito des- 
prêso para quem duvidar"se eu os tenho. 
Isto era pungentemente allusivo. 

Os primos iam ter com a fidalga, e di 
siam-lhe que acautelasse a filha dos primei. 
ros impetos do pai, cuja alma estava ain- 
da muito erua, e a soberba muito inflamada. 
Del da má impressão dos parabens, 
que clle imaginou ironicos e ofensivos, Sa- 
hiu Gonçalo Malafaya a prevenir 0 chancel- 
ler, o regedor das justiças, e 0 juiz do cri- 
me de que sua filha estava em Mirandela 
com direcção ao Porto, e que vinha com 
ella o desertor. Os magistrados responderam- 
lhe que os« crimes militares não entendiam 
com elles, executores da justiça civil. No 
que tocava a Maria Henriqueta, ajuntaram 
que, estando ella legitimamente casada, a 
lei lhes vedava aceitarem a intempestiva 


querella do pai, : 


x 


ser tomado em consideração lucramos nós in- 
dividualmente, & verdades, mas lucram to- 
dos. Com as consas que referimos como es- 
tão é que ninguem lucra e alguns perdem. 
Em todas as pr: de commercio ha meios 
rapidos e immediatos de noticiar as cousas 
em que o commercio tem interesse. “Temos 
até visto em copas de chapéus e em cartei- 
ras: de algibeira quadro de signaes telegra- 
hicos commereiaes de algumas praças. Aqui 
podem haver todas as cousas que interessam 
ao commercio como ha lá por fóra, desde que 
a Associação Commercial queira, 
Basta d'este assumpto purhoje. À outras 


cousas, 
Não ha dissolução. Diziam isto todos os 
politicos e alguns diziam-no fundados nas 
declarações em conversa com alguns dos mi- 
nistros. A questão da dissolução parecia le- 
bre corrida, como vulgarmente se diz, Mas 
arece agora que não é assim. Torna a fal- 
ar-se -em dissolução e hoje com mais insis- 
tencia do que se fallou ao principio. E" ella 
asseverada por alguns amigos do governo 
como se fôra facto resolvido. Mas será? A 
nós ainda nos parece que não. À sêl-o, deve- 
mos erêr que alguns dos snrs. ministros se 
retiram do poder. O snr. marquez de Loulé 
ainda não ha muitos dias dizia que não acon- 
selharia a um rei, de quem era até intimo 
amigo pessoal, a dissolução. De então para 
cá, as circumstancias que tornaram o conse- 
lho inconveniente não se transformaram em 
boas. A nós quer-nos parecer que esta nova 
parlanda de dissolução proveio primeiro do 
artigo do «Jornal do Commercio» de sabbado 
equelhe deu corpo o artigo do mesmo jornal 
de hontem, mas que além. d'isso nada ha mais. 
O artigo do «Jornal do Commercio» de hon- 
tem termina assim : 
« Estamos chegados a uma d'essas crises p 
blicas em que a qonsciencia póde entrar em escr 
ulos sobre se o parlamento representa com verda- 
de a opinião? Haverá mais, haverá factos que de- 
monstrem & evidencia, que o parlamento não póde 
ser já consultado cof probabilidade moral de signi- 
ficar o estado da verdadeira opinião? E' o que não 
temos a minima hesitação em afirmar. a 
« Um parlamento é como um thermometro. Mar- 
com a principio com exactidão as temperaturas po 
liticas. Depois, em vez de o terem em quietação, taes 
tractos e voltas lhe estiveram dando os observado- 
xes das diferentes parcialidades, que todo elle se 
alterou: do que primitivamente havia sido. Não es- 
tava mesmo talvez perfeito desde que sabira das 
mãos do artifice. A escalla era incorrecta. Foram 
irregulaves e desiguaes as dilatações. Ide servir-vos 
de tal instrumento quando, em observações dificeis 
e delicadas, quizerdes aproximar-vos da verdade. 
Não póda ser, Pois havemos de poupar um falso e 
exrado instrumento, só porque já serve enão é fa- 
il buscar outro sem trabalho ? 
* «Oque representa a camara actual ? Quem tem 
alli a maioria? E aopposição? E” o gabinete ? Nin- 
guem à poderá afirmar. O gabinete perdeu alli a 
confinnça, e desde que a perdeu lhe estivemos d'a- 
qui bradando, não sabemos se com sen grado, que 
sahisse da sua inconstitucional situação, ou depondo 
o poder ou appellando para a sentença do sufira- 
gio nacional. ? E 
« Mas, retirado o gabinete, poderá oque se lhe 
seguir manter-se diante da camara actual? Quem 
o afiança ? Quem o acredita? Quem não vê que, 
se ha homens que zelam a vida da camara, é por- 
que desejam a victima para si, é porque aspiram 
a ser elles os sacrifices, porque bem sabem elles, 
e bem o sabe ella tambem, que no dia em que um 
novo governo se instaurasse seria pronunciada a sen- 
tença inevitavel contra uma camara incompativel 
tres vezes, incompntivel com o governo presente , 
incompativel com o futuro, incompativel com o paiz. ; 
« À camara está, pois, senteneiada moralmen- 
te no tribunal da opinião, Quando a politica tomou 
uma nova apparencia, quando uma gravissima ques- 
tão preoceupa os espiritos e começa a dividir pro- 
fundamente os campos, quando é urgente saber sob 
qual dos dous principios o paz deseja viver o ser 
regido, se com as tradições e tendencias liberacs, 
se com as disfarçadas seducções da reacção, não é 
para estranhar, antes para applandir, que appelle- 
mos todos para à urna, deixada livre e desassom— 
hrada de toda a pressão da authoridade, e entre- 
gue & lucta pacifica das diferentes opiniões, 
Ora, não obstante tudo isto que os leito- 
res véem de ler, nós temos fundamento para 
dizer que não ha dissolução pelo empenho 
que vemos que alguns ministros empregam 
para a sua reeleição. Os candidatos que se 
oppoem aos snrs. Lobo de Avila e Mendes 
Leal são os seguintes: —Contra o primeiro em 
Santarem o snr. Julio Santa Martha, filho 
do snr. visconde de Andaluz, em Vinhaes um 
individuo da localidade. Contra o segundo 
o snr. Antonio Augusto de Lacerda. Este 
conta com o triumpho. 


z 
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Idem 4 a 


A questão do dia continta a ser sobre 
se haverá ou não haverá dissolução. O «Jor- 
nal do Commercio» persiste em que a deve 
" haver, À «Politica Liberal» em um longo ar- 
tigo de hoje tambem se pronuncia abertamen- 
te pela dissolução. - ; É 

“Mas haverá ou não dissolução ? Quem o 
sabe? Cremos que nem osproprios ministros 
o podem dizer. Vontade de que a haja é in- 
dubitavel que existe em parte do gabinete ; 
é tambem indubitavel que ha quem de fóra 
do gabinete a aconselhe, ha mesmo quem per- 
* tenda sustentar, e cremos que alguns de boa 

fé, que é essa a unica solução possivel da cri- 
- se em que nos achamos, mas de tudo isto á 
execução da ideia ou desejo dista bastante. 
O que não dista é o dia em que alguma re- 
solução ha-de precisamente ser tomada. Até 


então ha-de-se insistir muito na conveniencia | 


de dissolução, ha-de-se combater muito tal in- 
tento;mas de resto a attitude e só a attitude da 
«camara depois do dia 22, é que ha-de derter- 
minar o passo a dar. Póde alguem ir n'isto 


adiante denós e dar já como resolvido e cer- 
to 0 que ha-de acontecer, E" tndo possivel. 
Não temos o exelusivo das melhores e mais 
fidedignas informações, mas parece-nos que 
quem o fizer não faz por ora mais do que 
aventurar uma opinião. Razilo suficiente e 
decisiva para ella podemos nós dizer que se 
aha é muito ocenlta. Ainda mesmo que vis: 
mos algum ou alguns dos ministros redigir 
os artigos em que estes dias se tem susten- 
tado com tamanha insistencia a convenien- 
cia da dissolução, não sahiriamos d'aqui nem 
a dariamos sequer como provavel. 

Se, porém, virmos que o ministerio até 
ao dia 22 do corrente sofive alguma altera- 
ção, é então possivel que as cousas se apre- 
sentem com outra face, e que então não só a 
dissolução, mas até a dictadura seja o que se 
siga. 

De politica nada mais. 

O governo nomeou governador civil para 
o districto de Braga. O nomeado é o snr. 
Francisco de Campos Azevedo Soares. Não é 
nome conhecido, mas dizem-nos que é natu- 
ral do districto e que na Universidade fizera 
boa figura. E' bacharel em leis. 

Houve assemblea geral da Companhia — 
União Mercantil. Procedeu-se à eleição da 
meza da mesma assemblea geral. Os eleitos 
foram os snr. accionistas seguintes ; 

Presidente — Thomaz Maria Bessone, 

Vice-presidente — Carlos Kruz. 

Secretario — Manoel José Ribeiro da Costa. 

À direcção apresentou o seu relatorio. Oe- 
cupar-nôs-hemos delle, À commissão nomea- 
da para examinar as contas e os actos da di- 
recção é composta dos snrs. José Elias dos 
Santos Miranda, Germano Serrão Arnaud, 
Antonio José Ribeiro da Costa, Chambica & 
Gonçalves e Antonio José Pereira Serzedello. 

Ainda não se tractoa da proposta ingleza, 
ou propostas, pois que agora são duas. À se- 
gunda é tambem ingleza, e, como a primeira, 
com relação á navegação para a África. 

Houve hontem um desastre no caminho 
de ferro de leste. Cinco homens morreram 
esmagados por um wagon. Por ora não ha 
pormenores d'ste triste acontecimento, 

A «Nação» publica hoje, como sempre 
tem feito n'este dia solemne, magnificos ar- 
tigos proprios do mesmo dia. Alem dos da 
redacção, um é eseripto pelo snr. mar- 

nez d'Abrantes e outro pelo sur. marquez 
ds Lavradio. Ambos estes fidalgos da an- 
tiga nobresa possuem vasto cabedal de scien- 
cia e de talento. Tanto-um como outro não 
são menos elevados nas lettras do que no 
nascimento, 
O snr, José Carlos Seite , official do ga- 
binete no ministerio do reino tem estado 
gravemente doente. Soffreu uma operação 
melindrosissima. Os facultativos dão-no ago- 
ra livre de perigo, 
Damos esta ultima nova com toda a sa- 
tisfação, O snr, Sette é tão bem quisto e 
tão obseguiador que a sua falta seria: por 
certo muito sentida. 
Ha aqui noticias de Cabo-Verde pelo 
«Nayarre». Todas as correspondencias d alli 
são concordes em clamar contra o mau go- 
verno do sur. Franco. O snr. Antonio Can- 
dido Zagalo, governador da Guiné portu- 
gueza, falleceu. Tinha a reputação de bom 
militar e os creditos de bom governador. De 
S. Thomé e Principe são continuas as quei- 
xas contra as authoridades. As nossas pos- 
sessões, á excepção de uma ou duas, estão 
pelo que se vê de todas as noticias que aqui 
chegam confiadas a quem não comprehende 
bem a sua missão. 


a 


NOTICIARIO 


Semana santa. — Ha uma epocha do 
anno em que a humanidade volve os olhos ao 
passado em busca de uma data triste e glo- 
riosa, symbolo da sua vedempção, aurora da 
verdade e berço da civilisação christã. 

Essa epocha é a da commemoração da 
morte do Salvador do mundo. “ 
Nos dias que a igreja destina á commemo- 
ração d'este facto, em todos os povos catholi- 
cos, ha solemnidades religiosas, que, congre- 
gando os fieis nos templos, elevam o seu es- 
pirito 4 contemplação do infinito e lhes avi- 
goram a fé e as crenças. 

Estas augustas ceremonias teem em toda 
a parte a mesma feição triste e solemne, a 
mesma expressão de religioso sentimento, po- 
rém em poucas terras se revestem de tanta 
grandiosidade e pompa como n'esta cidade, 
que, essencialmente christã, dá na grandeza | 
e pompas do culto testemunho brilhante da 
sua religiosidade. 

Este anno, 'as solemnidades da Semana 
Santa em nada desdisseram da imponente 
grandeza que as distingue no Porto. 

Todos os templos estavam ricamente ador- 
nados e brilhantemente iluminados, e n'aquel- 
Jes em que houve Lava-pedos e officio da 
paixão foram estas ceremonias revestidas de 
todo o apparato solemne e yeneranda gran- 
deza que lhe traduzem a magestosa signifi- 
cação. f 

Os oradores. que pela primeira vez pré- 
garam westa cidade foram o rev. dr. Abel 
Martins Ferreira, de Anadia, que prégou o 
sermão do mandato em S. Nicolau; o rev. 
Antonio Alves da Silva Ribeiro, de Pena Co- 


va, que prégou o sermão do enterro em Ce 
dofeita e Carmogo rev. Joaquim Francisco 
da Cunha, condjutor da Foz, que prégou o 
sermão do enterro em S. Francisco; e o 
rev. Rodrigo, de Esmoriz, que prégoa o ser- 
mão do mandato na mesma igre) 

Dos tres primeiros sabemos que merece- 
ram geraes louvores do seu auditorio. 

Nos Congregados no fim do officio sahin 
pela primeira vez a procissão do enterro com 
os andores da Senhora da Soledade e Senhor 
morto e os quatro profetas. 

A procissão levava uma guarda de honra 
da guarda municipal, com a banda de musi- 
ca de infanteria. Pereorreu a praça de D. 
Pedro pelos lados do nascente e norte, tra- 
vessa de D. Pedro, rua da Fabrica, rua e 
praça de Santa Thereza, rua das Carmelitas, 
Clerigos, e entrou na sua igreja, seguindo- 
se depois a ceremonia do enterro e sermão. 

Na Trindade a procissão deu uma volta 
4 roda da praça e tornou a entrar na igreja. 

A's4horas e meia da tarde sahiu da igreja 
de Santa Clara para a de S. Francisco, per- 
correndo as ruas do costume, a procissão.cha- 
mada da Paixão. 

Levava, na fórma do costume, o esquife 
com o Senhor morto, debaixo do palio, e con- 
duzido por Clerigos, o andor da Senhora da 
Soledade e grande numero d'anjos, com os 
symbolos do martyrio do Redemptor. 

A procissão levava grande numero de ir- 
mãos terceiros de S. Francisco e era acompa- 
nhada pelos tres corpos de linha da guarnição 
desta cidade, commandados pelo comman- 
dante da brigada de instrueção o snr. coro- 
nel Antonio Pereira de Azevedo. Todos os 
tres corpos representavam, quando muito, a 
força de um batalhão ! 

Uma multidão compacta enchia todas as 
ruas do transito. 

Houvé como sempre grande e tumultuo- 
so reboliço,quando a procissão entrou na igre- 
ja de S. Francisco, onde tem lugaro sermão 
das lagrimas. 

Hoje ás-9 horas os repiques dos sinos 
annunciaram o apparecimento da allelui 

Procissão da ressurreição. — A 
procissão da ressurreição que ámanhã sa- 
he da igreja de S. Nicolau, deve percor- 
rer as ruas : Ferreira Borges, S. Domingos, 
S. João, largo da Ribeira, Fonte Taurina e 
Reboleira. 

- Será acompanhada por tima guarda de 
honra com musica regimental. a 

Reunião.— A'manhã terá effectivamen- 
te lugar, ás 11 horas do dia, no salão grande 
do edificio da Bolsa, a reunião promovida com 
o fim de se empregarem os meios legaes e pa- 
cificos de conseguir do governo de S. M. a 
demissão do barão de Moreira do lugar de 
consul portuguez no Rio de Janeiro, como 
exigem a dignidade do paiz e as justissimas 
reclamações dos nossos compatriotas residen- 
tes na côrte do Brazil. 

O consentimento da anthoridade superior 
do districto para esta reunião é antecipada 
garantia do espirito de ordem e stricta lega- 
lidade que a deve caracterisar. 

A commissão preparatoria, reconhecendo 
a impossibilidade de dirigir convites por es- 
eripto a todas as pessoas que estão no caso 
de assistir 4 reunião, faz em outro lugar d'es- 
ta folha convite geral a todas as que sê 
acham nas circumstancias de tomar parte 
nella. 

E'decrêr que a concorrencia seja grande 
e digna, como a importancia do assumpto 
exige. 

Escuna Feliz Conceição. —A es-| 
cuna «Feliz Conceição», que encalhon no Ca- 
bedello quando, na terça feira passada, ia a 
sahir a barra, safou-se na tarde de 16, depois 
de ter descarregado toda a carga. Foi rebo- 
cada para dentro da barra pelo vapor «Foz 
do Douro». 

O material para ó caminho de ferro que 
tinha a bordo, e que pesa de 6 a 7:000 arro- 
bas, passou para o hiate «Senhora da Serra, 
que o deve conduzir a Aveiro. 

O casco da escuna soffren alguma avaria. 

Fallecimentos. — Falleceu hontem 
o snr. Antonio Simões Basto, commerciant; 
d'esta praça. Contava 72 annos. E 

Os responsos de sepultura devem ter lo- 
gar hoje -s Ave-Marias na igreja da Ordem, 
Terceira da SS. Trindade 4 qual prestou im- 
portantes serviços. 

Falleceu tambem a exe.m snr.* D. Car- 
lota Roza de Jesus, esposa do snr. José Pe- 
reira Cardoso, commerciante e um dos mais 
activos industriaes d'esta cidade. 

Dá-se à sepultura hoje ás Ave-Marias no 
cemiterio do Carmo. 

Esmolas. — Em cumprimento da dis- 
posição testamentaria do snr. Delfim dos An- 
jos Teixeira, fallecido em Lisboa, o testamen- 
teiro do mesmo o snr. Joaquim Antonio de 
Oliveira, mandou hontem às 2 da tarde dis- 
tribuir 400 esmolas de 250 réis, na igreja do 
Collegio, aos pobres que previamente tinham 
obtido bilhetes para as receber. A distribui- 
ção foi feita pelos mesarios da irmandade da 
Senhora das Dores da mesma igreja. Os mui- 
tos pobres que alli affluiram sem bilhetes, re- 
ceberam tambem uma pequena esmola. A 
— Guarda municipal. — Chegando na 
quinta-feira a authorisação que o snr. com— 
mandante da guarda municipal tinha pedido 
para dissolver a banda de musica do dito 
corpo, foi n'esse mesmo dia dissolvida, 


Deram-se as baixas aos musicos de con- 
tracta e passaram para as suas respectivas 
companhias os que tinham praça de soldados. 

«Juilas, — Segimdo o antigo e tradicio- 
nal costume, hoje de manhã appareceram 
por algumas ruas da cidade, amarrados em 
píos, ou pendurados em cordas, numerosos 
judas de palha (é assim que lhe chamam), que 
apenas soou o toque da alleluia arderam no 
meio do estoirar das bombas de que os re- 
cheiam, e dos apupos dos rapazes. - : 

Na rua dos Clerigos appareceu um que 
representava 0 barão de Moreira. Parece que 
por outras partes havia outros com letreiros 
e differentes allusões. 

No da rua dos Clerigos, à medida que a 
explosão das bombas o despedaçava, o yo- 
zear do muito povo que alli se juntou applau- 
dia ruidosamente o espectaculo ! 

E'um testemunho eloquente do sentimento 
publico. y 

Creança abandonada. — Na quar- 
ta-feira de tarde appareceu no portal de uma 
casa da rua de S. Bento da Victoria, uma 
creança recemnaseida. Estava nua da cinta 
para baixo e com alguns ferimentos na ca- 
beça e orelhas ! 

Uma mulher que passava ouviu os gemi- 
dos-da creança, e foi dar parte ao cabo da 
guarda da cadeia, que levou a creancinha 4 
regedoria, sendo depois d'alli mandada para 
a roda. 

Ja não commentamos ! 

Passageiros.—O vapor «Lisboa», en- 
trado ante-hontem ás 8 horas da manhã, vin- 
do de Lisboa, conduziu a seu bordo 58 pas- 
sageiros. 

Passageiros do Brazil, —-O paque- 
te francez «Navarre» entrado no Tejo no dia 
15 do corrente conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

João José Vaz, Manoel Dias Fernandes 
da Cruz, sua senhora e 1 filho, Dr. José 
Luiz Monteiro de Souza, Manoel Furtado , 
Franeisco Antonio, Luiz Pereira Lima, An- 
tonio José Lopes, Antonio da Costa Bellota, 
Antonio Fernandes Braga, José Antonio de 
Miranda, Dr. Francisco Felix Pereira Ces- 
ta, suo senhora, 2 filhos, João Baptista de 
Lemos, José Luiz Guimarães, José Gonçal- 
ves, Serafim de Oliveira, Joho Baptista Mar- 
tins, sua senhora e 1 filho menor, Francisco 
Ignacio Curvello, Antonio Gonçalves de Car- 
valho, sua senhora, 1 filho menor, "João Gon- 
çalves da Silva, Francisco da Costa, Joa- 
quim Ferreira de Abreu, João Dantas de Sou- 
za, José Diogo Ferreira, José Eugenio do 
Prado, Joapuim de Oliveira Soares, José 
Ferreira Pinto, commendador Gabriel José 
Pereira Lima, sua senhora, 3 filhos meno- 
res, Antonio Bento da Costa, Teixeira Pei- 
xoto Guimarães, Manoel Alves de Souza, 
Manoel de Mello Chaves e Joaquim Morei- 
ra da Silva. 

O mesmo paquete conduziu mais 153 para 
Bordeos, entre elles os seguintes. 

Manocl Pacheco da Silva Filho, Antonio 
Joaquim da Silva, Guilherme da Silva Mari- 
ante, Manoel Joaquim Machado, João Carlos 
Frederico e familia, Dr. Thedoro Muralt, Joa- 
quim Rasgado, Francisco Pereira Bastos, 
Adolfo Ernesto de Carvalho, Manoel Nareiso 
Vicente, Bernardo José Pacheco, Francisco 
José da Silva Maia. 

Passageiros para o Brazil — O 
vapor paquete inglez «Oneida», sabido de 
Lisboa para os portos do Brazil, no dia13 
do corrente conduziu a seu bordo os séguin- 
tes passageiros : . 

Fernando de Castro Abreu Magalhães, 
M. Julio Ferreira Monteiro, José Maria Gaio 
ela Silva , Alfredo Brandão, D. Paulina La- 
garda Firmo, Antonio Joaquim Pimenta , 
Thiago Henrique Canogia, Joaquim de Me- 
deiros, Emilia Rosa de Jesus e seu filho, 
José Jacintho Machado, Barboza Rosado 
Santos, D. Maria Pinto Villas-Boas, José 
Machado, Angelo Carrero, José Bertany 
e Barba, Antonio José da Silva Mendes , 
Antonio de Souza Neves, Fermino Jacomo 
Tasso, Francisco José de Souza Brandão , 
Antonio Joaquim Pereira, Francisco Fer 
nandes de Castro, Manoel Lopes Duarte, 
Lougi Manqui, Bernardo Leite Rezende , 
Francisco Lopes de Sá, E. Laemmest, José 
Mendes Paiva, José Naziarenode Albu- 
querque, E. B. Webb, Francisco Lima da 
Cunha Nogueira, José Antonio da Costa. 

Para Pernambuco— João Antonio Snety 
Schimberg. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 10 a 23 de 
março os seguintes subditos portugnezes : 

Gertrudes Romana do Livramento, 75 an- 
nos, solteira — José Joaquim de Paiva, 23 a. 
s— Antonio Francisco, 17 a — Manoel José 
Garcia, 4 a. casado — Antonio Ribeiro de 
Carvalho, 16 a — Jacintho Corrêa da Silva, 
45 a. e— José Antonio da Silva, 55 a. 
Juão José da Cunha Araujo, 40 a. e — An- 
tonio Maria, 23 a. s — Antonio Gonsalves de 
Pinho, 50 a. s — João Antonio Fernandes da 
Silva, 32 a. s — Manoel Joaquim de Carva- 
lho, 40 a. e — Augusto Pereira, 33 a. s — 
José Joaquim da Rocha Guimarães, 56 a. e 
— Ventura José Marques da Silva, 41 a. viu- 
vo, Joaquim Ferreira, 18 a. s — Antonio da 
Roza da Silveira, 19 a. s — José Rodrigues 
Pinto, 23 a. s — José Luiz de Oliveira Fran- 
sa, 54 a. s — Constança Maria José, 28 a. 
s— Izabel Candida, 40 a. c — Maria Candida 


s— 


Cazemira de Freitas, 61 a — José Antonio 
de Miranda Porto, 25 a, s— Armindo Au- 
gusto Vieira Ramalho, 16 a — Albino Gar- 
cia da Silva, tl a. e — Anna Firmina de 
Aguiar, db a, s— José Maria da Roza Ca- 
bral, 42 a. e — Joaquim José Borges, 38 a, 
e — Manoel Francisco de Souza, as 
Miguel de Lemos, 25 a. s — Maria Izabel 
Serpa, 23 a. s — Manoel Pinto, 23 a. s— 
Francisca Candida, 20 a. s. 

Eschola mormal para mestras 
de meninas. — Tracta-se de estabelecer 
n'esta cidade uma eschola normal de ensino 
para se irem formando mestras habilitadas 
para a educação e instrueção do sexo femi- 
nino. Com este fim, por portaria de 3 do 
corrente, do ministerio do reino, foi recom- 
mendado ao snr. governador civil que pas- 
sando a examinar os recolhimentos “do sexo 
feminino existentes n'esta cidade propozesse 
aquelle que parecesse reunir as condições pre- 
cisas para o estabelecimento: da referida es- 
chola, devendo o edifício ter capacidade suf- 
ficiente para aposentos: proprios da regente, 
mestras, educandas (vinte pensionistas e al- 
gumas porcionistas) e serventes ; para aulas, 
gabinetes e salas de estudo, enfermaria e ofh- 
cinas indispensaveis á economia interna do 
estabelecimento, e para uma eschola prima- 
ria annexa para os exercicios praticos do en- 
sino, fazendo acompanhar tudo de um map- 
pa da receita'e despeza annual do estabe- 
lecimento proposto. 

Duas desgraças. — Ha dias démos 
noticiade que no convento das Urselinas d'a- 
quella cidade, foi victima deum desastre uma: 
educanda de 9 annos, que morreu queimada, 
por se lhe pegar fogo aos vestidos. 

A infeliz menina chamava-se Elisa Ga- 
briel Ploeschleck Forte Bustamante, filha de 
um rico brazileiro chamado “Gabriel Ploes- 
chleck Forte Bustamante, que ainda ha pou- 
co concluira na Universidade de Coimbra a 
sua formatura em direito. 

Estava uma criada engomando n'uma sa- 
la, e tinha á porta, m'um corredor o foga- 
reiro em que aquecia os ferros. A menina 
passou junto do fogareiro, pegou-se-lhe o lu- 
me aos vestidos, e como visse fogo em si, cor- 
reu pelo corredor em direcção a uma varan- 
da que ficava a grande distancia, onde lhe 
acudiram, apagando o fogo, que infelizmen- 
te a tinha já queimado a ponto que morreu 
dous dias/ depois. 

A criada, a quem lançaram a culpa do 
desastre, tal afflicção sentiu que endoudeceu 
(e tem querido suicidar-se. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 16 
ENTRARAM | 

Thomaz Leitaio, solteiro, creado de ser- 
vir, 20 annos, natural da freguezia de S, João 
de Reu, bispado de 8. Thiago, no reino da 
Galliza, arguido do furto de um casaco eum 
lenço. 

Antonio Torres, solteiro, carrejão, 55 an- 
nos, natural da freguezia de Santa Eulalia de 
Ombria, bispado de S. Thiago, no reino da 
Galliza, arguido de roubo. 

SAHIRAM 

Antonio Manoel, solteiro, pedreiro, 62 an- 
nos, natural da freguczia de Ribafeita, co- 
marca de Vizeu, que tinha entrado n'estas 
cadeias em 5 de setembro de 1860, senten 
ciado a 5 annos de prisão por roubo, tendo 
m'esta data 30 mezes decorridos e agora aba 
tendo um anno do regio indulto, findou sua 
sentença, pelo que foi posto em liberdade. 


No dia 17 não entrou nem sahiu preso al- 
gum, 8 
Idem 18 
ENTRARAM 

Manoel Joaquim Pereira Barboza, viuvo, 
trabalhador, 43 annos, natural da freguezia 
de S. Julião, comarca de Monsão, arguido 
de homicidio, pelo que foi condemnado em 
degredo perpetuo'para a Africa. 

SAHIRAM 

Maria Moreira, viuva, trabalhadora, 40 
annos, natural da freguezia de Villa Maior; 
concelho de Villa Nova de Gaya, que tinha 
entrado n'estas cadeias em 15 de outubro de| 
1859, arguida de roubo, pelo que foi conde- 
mnada em 3 annos de prisão. Entrou no re- 
gio indulto, tendo-lhe sido perdoada a pena. 
que lhe faltava cumprir. 


* COMUNICADOS 


Asylo das Raparigas Abandonadas 

Um anonymo entregou n'este pio estabelecimen- 
to à esmolla de 75000. 

Outro mandou os seguintes objectos: 4 lençoes 
de linho, 2 cobertas de chita, 2 travesseiros, 1 toalha 
de meza, 2 guardanapos, 1 par de ceroulas, 1 cham-. 
tiro, Lango, L'Clnile, lenço! dE RSEA VE Hito 


de menino. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 13, 
do Havre e Bruxellas de 11. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 11.— Houve um tumulto na praça 
de Greve, promovido pelos ofliciaes de car- 
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— Mas eu hei-de provar a nullidade do 
cazamento — redarguia Gonçalo. 

— E possivel — replicavam os magis- 
trados — mas a prisão não pode antecipar- 
se à prova que y. exc.* quer dar, 

k Malogrado o mau intento, voltou-se aquel- 
le espirito enfermo para melhor paragem. 
Foi ao governador militar e denunciou estar 
no reino o desertor tenente de cavallaria 
Filippe Osorio. Disse-lhe o governador mi- 
Jitas quejá sabia de sua vinda com o propo- 
sito de responder e ser julgado; mas — 
acrescentou — admiro que a denuncia me 
seja pelo pai da esposa de Filippe 


y. exc.* denunciante de seu genro, que per- 
deu a carreira por amor de sua filha, que 
hoje é mulher d'elle, e já mãi de uma meni- 
mal... E' espantosa aberração ! 

- — Eu hei-de provar a nullidade do ca- 
samento de minha filha! — redarguiu Gon- 
galo Malafaya, 

— Prove y. exe." tudo; mas abstenha- 
se de provar que todas as yinganças de- 
sairosas lhe servem. Eu conheci Filippe 
cadete do regimento em que eu era manjor, 
ha sete annos. Tive-o sempre no preço mais 
avantajado da inteligencia e decoro mili- 
tar. Se eu fosse principe, deralha a mi- 
nha unica filha; e, sendo Gonçalo Malafaya, | 
dera-lhe a filha, o coração, e o sangue todo 
de meus avós por um abraço. 


vulsivo de ameaças de furia. Entrou em ca- 
sa, e rompeu em alaridos descompostos.con- 
tra Maria das Dores, contra a filha, con- 
tra a justiça, e contra Deus. A mulher , 
fallecida de paciencia, perguntou ao capel- 
lão se seria prudente segurar o marido no. 
seu quarto, antes que elle passasse a espan- 
car a gente da casa, 

Benzeu-se tres vezes o padre e disse: 

— Seria bom seguralo antes que elle 
espancasse a gente (a casa ;mas eu não me 
metto nisso, porque, diz li o ditado, com 
doidos nem para o céu, senhora fidalga ! 

Passados dous dias, chegaram ao Porto 


feita, 
Osorio ! Que outrem o delatasse !.... mas Filippe Osorio, Maria Henriqueta, a filhi- 


nhanos braços da ama, e os dous velhos cria- 
dos. 

Maria Henriqueta escreveu da hospedaria 
a sua mãi, noticiando-lhe a: chegada. « Em 
que má hora! — dizia a mãi na resposta — 
Está mais furioso que nunca teu paí, Pla dous 
dias que sahe a mover contra teu marido os 
poucos amigos, que se condoem d'elle. Esteve 
tudo muito bem disposto; mas agora me cons- 
ta que teu marido tem de responder da pri- 
são pelo crime; e teu pai, aconselhado por vis 
Jetrados, que o exploram, vai intentar uma 
acção de nullidade de casamento. A tua vin- 
da para aqui é imprudentissima. Temos que 
combater um mentecapto em furias. Parecia- 
me que o melhor seria entrares no recolhi- 
mento de S. Lazaro, em quanto'se não decide 


Goncalo abafava de raiva, e sahiu con-!o julgamento de teu marido, A outra deman- 


; mas o resul- 
tado ha-de ser o que nós desejamos, se com 
effeito o teu casamento está legal, como cuido. 
Pensa n'isto, e dá-me resposta para meu go- 
verno. Se convieres em te recolheres a S. La- 
zaro, desarmarás d'esse modo a colera de teu 
pai, e terás meio caminho andado para a re- 
conciliação. » 

Lida esta desconsoladora carta, Filippe 
bebeu as lagrimas da esposa, e empenhou as 
mais seductoras ficções de seu espirito em per- 
suadil-a a recolher-se a S. Lazaro, em quanto 
elle respondia ao conselho de guerra. 

— Apartar-me de ti! — exclamava ella. 

— Por alguns dias, dias derradeiros da 
nossa tormenta de oito annos, sacrifício neces- 
sario para ganharmos a quietação, que virá 
mais cedo do que podêmos esperal-a com a 
nossa desconfiança de infelizes, Escreve a tua 
mãi, que eu vou apresentar-me ao governador 
militar. E 
Filippe deixou sua mulher estupefacta, e 
escondeu-se a chorar. Se elle succumbisse , 
quem daria alentos á pobre esposa e mai? Se 
o coração fosse sincero n'aquella hora, quan- 
tas torturas inuteis para ambos ! 

E Maria Henriqueta, como se voluptuosa- 
mente se estivesse dilacerando os seios d'al- 
ma, dizia entre si; 

— À serenidade com que Filippe se apar- 
ta de mim! A frieza dos seus conselhos! O" 
meu Deus! serei eu já aborrecida! Estará 
elle arrependido de se ter lançado na carreira 


da póde levar tempo a decidir; 


da desgraça por minha causa, deixando a ou- 
tra que tantas venturas lhe promettia ! Mas, 
se me não ama, poderá despedir-se d'este an- 
ginho com os olhos sêccos ?! 

Eabraçaya com arrebatada ternura a me- 
nina. 

Filippe apresentou-se ao governador mi- 
litar. Foi esta a branda e animadora lingua- 
gem da authoridade : 

— E' forçoso que se recolha ao castello 
da Foz. Eseuso dizer-lhe que será absolvido, 
porque a regencia quer que o seja. Espero 
que em menos de tres mezes esteja livre. Sua 
esposa tem licença para viver comsigo no cas- 
tello. 

— Não póde ser. 

Porque não póde ser? 

— Meu sogro vai litigar a validade do 
meu casamento, e as leis mandam que minha 
mulher seja judicialmente depositada, até 4 
decisão. Por conselho de minha sogra, emeu, 
vai minha mulher entrar no recolhimento de 
S. Lazaro. A'manhã vou entregar-me á pri- 
são. 

Voltou com risonho vulto o preso ac: 
e disse a Maria que estavam unidos, pa 
dos tres mezes. 

D. Maria das Dores saltou de sua carrua- 
gem á porta da hospedaria, abraçou a filha e 
o genro, chorou de ternura beijando a neta, 
emprestou da sua instantanea alegria á con- 


tristada familia, e disse que o marido era con- 
tente com a resolação da filha, e fôra elle pes- 


soalmente fallar ao provedor da Misericordia 
para se mobilarem os melhores aposentos do 
recolhimento para ella. De tudo, inferia Ma- 
ria das Dores que as pazes se fariam breve- 
mente, e os desgostos a passar seriam cur- 
tos, em comparação dos futuros contenta 
mentos. 

Maria Henriqueta reanimou-se, e mais 
ainda quando encontrou o marido, em secre- 
to, enxugando as lagrimas. A mulher, que 
ama, precisa vêr chorar, para crear alentos. 
A coragem do homem, que se despede, pa- 
rece uma offensa, ainda que o não seja; si- 
mula desamor, ainda mesmo que as lagrimas 
saiam do coração como gotas de ferro can- 
dente, e se derramem nas chagas do peito an- 
tes de. chegarem os olhos. A mulher aman- 
te quer, ao separar-se, levar a certeza de que 
deixa uma saudade, bastante a matar o co- 
ração, que a ama. Isso é que lhe dá força 
para luctar e sofrer. A suprema desgraça 
é o desalento da duvida, quando a infeliz já 
por si não tem, contra o mundo e contra a 
desgraça, senão a certeza de ser amada. Por 
isso, Maria Henriqueta achou.em si a antiga 
força, quando surprehendeu Filippe a chorar. 

Na seguinte manhã, o preso ajoelhou aos 
pés de sua mulher, e disse-lhe : 

— Não te peço amor minha esposa; pe- 
so-te coragem, mulher. Aqui te deixo minha 
filha: fallalhe de mim, e ella será o anjo 
mensageiro das minhas atribulações. Quanta 


Pinteiro, e ainda que ao prine 
grande alarme, part de pai 
agora , já nenhuma, importancia se a 

Diz à «Opinião Nacional» que a Ps 
panha perdeu todas as illusões que a ex) 
dição do Mexico lhe fez conceber, e FR à 
tualmente o seu maior desejo é ver Era 
nada a questão pendente entre as potencias 
allindas e o governo da republica EE 
cana. - 

O «Observador Romano», respom 
«Patrie», desmente espe 
ácerca das disposições conciliadoras d 
verno romano havia dito o jornal fran 
Segundo o dizer do «Observador Romanos, 
Antonelli acha-se resolvido a não fazer con. 
cessão alguma. ã 

MARSELHA 10.—A esquadra de evoly- 
ções irá a Cherburgo para acompanhar Lon- 
dreso imperador. 

O consul inglez em Belgrado queixou-se. 
ao principe Miguel do armamento da w 
da nacional, que servia como um acto hos-. 
til à Turquia. -O principe respondeu que só. 
é medida economica para licenciar 12:000 | 
homens do exereito. ! 

De Malta annunciam uma «victoria dos. 
montenegrinos contra os albanezes de Omer- 
Pachá. Bis val, 

Outras noticias fallam de haverem sido 
passados & espada centenares de bachibu- 
zouks, surprehendidos em um forte pelosin- 
surgentes. "rima 

Começou o bombardeamento de Nawplias 
os projectis cahiam, não só nas fortalezas 
como tambem na cidade, onde reinava gran 
de agitação : as.fortalezas arvoravam a ban- 
deira parlamentar. O “general Haban man. 
dou cessar o fogo e permitiu aos habitantes 
a sahida, porém os rebeldes lhes embarga- 
vam o passo. “Abs 

PARIZ 11. — Mr. Lavalette sahiw hoje 
para Londres. Duvida-se que este diplomata” 
volte a Roma. ot x 

LONDRES 11. Na camará dos lords 
suscitou-se uma discussão sobre os assumptos 
da Ttalia, e, em consequencia disto, lord! 
Gladstone disse que a Inglaterra tem o dever! 
de apoiar moralmente o novo reino italiano. 

CORFU (sem data). — Em con: cia 
de haver sido apresentado ao parlamento jo. 
nico uma mensagem declarando que sóa união | 
daquellas ilhas á Grecia póde melhorar a sua 
situação, o lord commissario inglez recordou 
estar prohibida a discussão da união das ilhas 
Jonias a ontra potencia. : 

LONDRES 12. — Lord Palmerston pro-. 
nunciou na camara um discurso em favor da - 
unidade italiana. O ministro julga impossi=. 
vel a continuação do poder temporal, cujo. 
interesse está em ceder immediatamente. | 

Disse tambem que a morte do pao 
poral está nas mãos de Napoleão, e que ! 
este retirar de Roma as suas tropas, a Italia. 
será livre desde o Mediterraneo até ao Adria- | 
tico. : j a 
Concluiu assegurando que a politica fran- | 
ceza falta à previsão não o fazendo. 

Nesta discussão disse o ministro Glads- | 
tone que o dever da Inglaterra é apoiar. 
moralmente à Italia. | picas 

PARIZ 12, O governo francez, dese. | 
Jjando conhecer a fundo os motivos que de. 
terminaram o almirante Jurien de la Gra 
viére a assignar com os alliados a conyi 
são da Soledade , qualificada pelo «Moni. 
teur», jornal official do imperio, contrária 
à dignidade da França, chamou a Pariz | 
capitão da fragata «Chapal», que acaba di 
chegar a Toulon de volta da republica 
xicana, H or MA 

Em Varsovia houve uma importante 
nifestação contra as vexações e violencias 
do governo russiano. A cathedral foio 
theatro d'este novo protesto da infeliz Po-. 
lonia contra os seus oppressores. E 

Os cossacos atacaram o povo e prend 
mais de 1:400 
condições. 

MARSELHA 11, — Notícias teleg 
cas chegadas hoje de Roma dizem que a; 


Ee 
pessoas de todas as classes e, 


pi 


secretas. Y anderta 
Perto de Gaeta foi tambem preso um ) 
glez parente de lord Derby. O general La. 
marmora respondeu ás obsery 
tadas pelo consul inglez que ha! 
para a formação de um processo, 
"BRUXELLAS 11, — A camara! 
vou por 51 votos contra 34 a lei que abro 
um credito para as fo Amber, 
FRANCFORT 11. E Ea apresen 
taram-se varias petições de eleitores pedindo | 
alei eleitoral do 1849. apostar «dela 
Segundo o” «Ost-Deutch-Postr peça a 
colligados de Wurtzbourg: apresentarão pro 
ximamente 4 Dieta o pd er de reor- - 
ganisação federal, 
BERLIN 11.— A «Gazeta da Estrella» 
diz que além do augmento do imposto-sobre x 
o sal, destinado ao augmento da armada priis-— 
siana, se vai augmentar o imposto sobre 
aguardente. aaa 
PARIZ 11. — A «Patrie» di que 
La Valette partiu para Inglaterra para: 


cios particulares. Es 
LON As noticias de eo 


Ear 


LONDRES 13. — 


esposo. Mulher, que tanto soffrem, e a tanto | 
se arrostou, não pode fraquear agora em tre 
mezes de auzencia. Maria, eu não me engã | 
no com a tua alma, não? Hasde viver e lu- 
ctar com os desgostos Sm Sn do teu Fi- 
lippe, que ainda se não julga desgraçal 
Nao The respondeu Maria. Lançou-elhe 

soluçante aos braços, e arquejou em convil 
ções sobre o peito em que lavrava um fogo 
oceulto de morte, ao qual parece que as 
grimas da mulher amada se ressecam. 
Tomou Filippe a filhinha dos braços 
da ama. Contemplou-a, e deteye-se até que 
a mai lh'a tirou dos braços. E' que da face 
d'elle se esvaira lentamente a côr ; o brilho, 
dos olhos apagara-se subito; um tremor | 
lhe correra os braços; o corpo ia inclinar 
do, e a menina resvalavalhe das mãos. 

— Filippe! exclamou Maria — er 
a tua força, Filippe! Por Deus, reani 
te, que me tiras a coragem ! oo 

Sorriu-se o marido, beijowa na face; 8 
mormurou : fa 

— Parecia-me que era aultima vez e 
via nossa filha!.... O amor de pai tem, 
estas visões passageiras. Deus me defenda 
de as ter a teu respeito semelhantes , Mk 
nha esposa !.... j 


1a? 


(Continia.) À 


mais força tiveres, mais digna serás do teu 


- orug alcançam a- 


- do imperador, e era isso bastante para não 
= dE obstaculos á sua chegada a Ve- 
EG u E e Dea 
Ê O mesmo jornal nega que o ministerio 
E hol esteja em crise por causa da con- 


; 


y “relativamente ás partidas realistas que se con- 


A 


4 
| 


: 


F 


1 de março cas, de Nova- 
York a 28. - bd y 


A nova divisão franceza ainda áquella 
data não tinha chegado a Veracruz. 
Diz-se que n'esta ultima cidade se tinha 
querido assassinar o general Almonte; mas 
que tinha abortado a tentativa. . 
O senado de Washington votou 65 milhões 
de dollars para se armarem novas fragatas 
com coura 
“O exercito federaldo Potomac victoriado 
avançou até Wessentown. 
- TURIN 12. — O ministro Ratazzi diri- 
giu uma circular aos representantes piemon- 
tezes em que manifesta que na politica do 
governo em Turin domina a ideia da uni- 
dade italiana, p; 
PARIZ 13. — O periodico ministerial 
«Pays» diz que não é verdade , como dis- 
seram alguns jornaes, que o general Prim 
resolvesse oppor-se ao desembarque em Ve- 
racruz do generak Almonte, pois que par- 
tira para o Mexico com uma authorisação 


venção de Soledad, noticia que tambem de- 

“ram alguns jornaes. 

- VIENNA 12. — O parlamento jonico 
u ao discurso de lord commissario 

- n'uma mensagem em que declara que a união 

das ilhas Jonicas com a Greci; 


cia é o unico 
meio de melhorar a sua situação actu-]. 


Flower, 2 ditas com dito; G. Garrard, 1 dita com 
E 


ito. 

GLASGOW. —No vapor De Bruss, 8. A. Mar- 
tins, 66 enixas com laranjas e 1 caixão com ovos; 
3.8. Jobnston, 50 caixas com laranjas; Hoopei 
Brothers, 4 pipas com vinho; Rocher Wigham & Ca, 
7 ditas com dito; J. M. Rebello Valente & T. Ar 
eher, 7 ditas com dito. 

LIVERPOOL.— No vapor Cintra, T. G. San- 
deman, 15 pipas com vinho; M.M. d'Oli otta, 
86 caixas com laranjas; T, J. Smith, Son & Johns, 
ton, 5 pipas com vinho; 


. E 
7 caixões com vinho e 28 pipas ca 


E 


Graham & Ca, 
mm dito, 


“Completa descarga 
Abril 16 
POVOA DE VARZIM. — Lancha Senhora da 
Lapa. 

ê IDEM. — Lancha Senhora da Lapa. 
LISBOA. — Galera Camponeza. 
LIVERPUOL.— Escuna ing. Gazelle. 
HAMBURGO. —Galeota holl, Grietije. 
CARDIFF. Escuna ing. Laurel. 
SUNDERLAND.— Escuna ing. Dianna. 


Termos de carga 
Abril 16 


AVEIRO. — Rasca Senhora do Pilar, 80 ton.» 
mestre Marques. 


Generos despachados para consumo 
Abril 16 


Assucar — 11 caixas, 2 feixos, 16 barricase 227 


Faccos. 
| Café — 26 sacos e 6 barricas. 
Arroz — 50 saccos. 


Farinha de pau — 11 ditos. 
Couros em cabello — 228, 


— O lord commissario recordou ao parla- 
mento que não devia discutir a questa da E 


a rar 

; — Hontem, 
officios na cathedral, alguns estudantes ten- 
«sabir os fieis com demonstra- | 

g. O" proprio arcebispo. foi in- 

mpido quando expressou em termos 
pç nei agradecimento aos- que não 


ink 2i do 
A anda ei Cano in prendoram- 
se 14 pessoas. 

— TURIN 12. — Correm boatos de qué o 
ministro dos negocios apa fez vivas 
representações ao ministro da Prussia, en- 
carregado dos negocios da Austria em Italia, 


centram continuamente em Trieste e embar- 
cam n'este ponto para engrossar as fileiras 


reaccionarias. ã ad 
“LONDRES 12. — O ministro Layard de- 


eclarou na camára que as as asserções 
do bom estado em Rial à Italia, 


“Mr. Gladstone disse que a Inglaterra deve 
dar o seu apoio moral á Italia. É 

Lord Palmerston opina que as desordens 
nas provincias napolitanas, proveem não da 
mudança de governo, mas das pessoas que se 
man alli para causar desordens. 

Um “despacho de Nova-York diz que se 
espera dentro em pouco um novo combate 
importante. A fragata «Florida» da marinha 

“do Sul, que se acha diante de Orleans, fazia 
os seus ultimos preparativos para forçar o 
bloqueio epermittir a doze navios carregados 
de algodão partirem para a Europa. 

PÁRIZ 14. — Os embaixadores japone- 
zes foram recebidos pela imperador. O «Mo- 
niteur» ao dar conta d'essa reunião, diz que 
o imperador no discurso com que respondeu 
ao da embaixada disse que se felicitava das 
relações amigaveis que existiam entre os dois 
i ios, e esperava que o acolhimento que 

es fazia e a liberdade de que gosarão 
os convencerá da hospitalidade de certas 
nações civilisadas: . 1 

Em conformidade dos desejos manifes- 
tados pelos embaixadores, serão estes con- 
duzidos ao seu regresso ao Japão n'um na- 


de guerra francez. 

PURIN (sem data). — Os jornaes di- 
zem que o corpo diplomatico acompanhará 
o rei Victor Manoel a Napoles. 


TELEGRAPIIA ELECTRICA 


MADRID 16 DE ABRIL ÁS 4 H. 
E30M. DA TARDE 


- Diz à PATRIE que o partido mo- 
marchico no Mexico tenciona cele- 
brar uma reunião publica no fim 
d'este mez, submcitendo esta ques- 
tão á resolução do povo, 

+ Julga-se que o gencralGoyon,que 
commanda as forças expedicionarias 
francezas em Roma, gosará de uma 
licença que lhe foi concedida, 


TTS(JVMMMOO pane aS] 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 
a 16 de abril 


1927793680 
Idem no dia 16, 107 


43660 


143:498 5340 


Despachos de exportação 
Abril 16 

“RIO DE JANEIRO, —Na galera Amizade, A. 
“3. Oliveira Braga, É pipa com vinho; J. A. Ro- 
drigues, 1 barrica com enchadas; Victorino Mou- 
rão, 3 caixões com biscouto; J. Antonio, 7 volu- 
mes com diversos objectos ; Companhia dos Vinhos, 
6 pipas com vinho; À. D. R. Gas) » is 
com azeite; D. L. da Silva, 15 ditos com azeite, 
1 Inta com salpicões e 1- caixão com 1 retrato; 
José Pinto, 15 barris com azeite; A. da Silva Ju- 
or, 7 caixas com objectos de barro, 20 suecos com 
, 1 barril com salpicões; F, Chamiço, Filho 

& Silva, 70 caixões com vinho. 

EM —Na barca Santa Clara, L. C. da Sil- 
va Pinto, 2 fardos de pellica; M. R. Santos Lixa, 
2 pacotes com toalhas de linho; J. V. Pinto, 1 cai- 
xão com calçado; J. A. Fraga, 3 ditos com ima- 

;M. F. Basto, 1 caixa com estampas ; 

de Castro, 100 saecos com farelo, 100 ditos 

som feijões, 200 caixões com chumbo de munição ; 
M. G. Soares, 40 saceos com feijões. 
IDEM.—Na galera Joaquina, 

10 caixões com vinho engarrafado. 
RIO GRANDE—Na barca Aliança, E. da 
Costa Correia Leite, 3 caixões com vinho, 17 ditos 
Com objectos diversos e 13 saecos com rolhas; Viuva 
Rodrigues & Filhos, 30 peças de cabos de lin] 
3. €, Ferreira “Soares, 8 caixões com diversos obje- 
etos; D. J. Alves, 1 caixote com obra de palheta 


Castros & Ce, 


- JDEM. — Na barcu Paquete do Rio Grande, 
Viuva Nogueira, 2 caixões com louça ; M. Iglezias, 
300 liaças de vimes, 31 condeças, e 2 caixões: 
tos; 8. M. Sampaio, 31 barricas com no: 
Caixão com fita de seda e 1 dito com ferragem 
BAHIA —Na barca Restauração, D. J. Lopes 
da Silva, 4 pipas com vinho; C. M. Barbosa, 6 
is com azeitonas, e 1 lata com salpicões. 
DEM —Na barca Douro, J. A. C. Costa, 50 
duzias de taboas de pinho. 
PERNAMBUCO, — No brigue S. Manoel 1.º 
= Martins, 3 caixões com fechaduras; J. A. da 
Gunha Porto, 100 caixões com cobo em pão, 
MHAVRE.—No patacho Alice, J. F. M. Gui- 
2 caixões com vinho engarrafado, É, 
ter, 100 sacços com cacau; M. F. Rosas, 1 caixão 
com vinho. 
5. PETERSBURGO. —-Na escuna Betty, J. H. 
resen, 80 feixes de cortiça. 
LEITE No navio Roe, 


durante os| 


Pp! 
, Pimentel & Filhos, 


Aguardente de canna—? barricas e 9 garrafões. 
— Dita estrangeira — 4 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
- estiva 
” Abril 16 
Enxofre em flôr — 300 barricas. 
ente — 10 pipas. 
Folha de flandres — 10 caixas. 
Oleo de linhaça — 1 pipa. 
Carvão de pedra — 473882 kil. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Abril 16 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


DESPACIADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. 
Dito verde. . 

E; 


Praça de Lishoa 16 de abril 


Rendimento d'alfandega grande de 
Tiatçã Ao 16 cab 
Idom no dia 16,...0.0m+ 


Cotações oficiaes 


Inserípções d'assentamento, juro. 
pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861... 

Conpons idem, ... 

Certificados . . 

Títulos de divida publica [an- 


tigos].. 1 adm 
atenio di 2 joio 
12º al 
27 29 


BRAZIL 


Hio de Janeiro 25 de abril 
Boletim de 10 a 24de março 


No periodo que passamos em revista houve pou- 
co movimento em nosso mercado de importação, 
pautando-se as transacções pela satisfação das ne- 
cessidades mais urgentes do consumo. 

A farinha de trigo conserva-se em posição des- 
favoravel, sendo importante o deposito disponivel. 

O sal subiu na ultima venda a 800 réis, em ra- 
zão da escassez das entradas, que a continuarem na 
mesma escala parecem garantir a alta do genero. 

As vendas do vinho foram regulares, sommando 
as do Mediterraneo 637 pipas, das quaes 40 do 
branco. 

A existencia deste é diminuta, e os importa- 
dores estão firmes. 

No mercado de exportação houve alguma pro- 
cura de café até á entrada do paquete francez'Na- 
varre, vendendo-se 38,900 saccas; desde então porém 
apenas se venderam 4,000, ficando os exportadores 
em reserva. 

Nestas vendas apresentaram os preços das 
qualidades superiores uma nova alta de 200 a 300 
réis em arroba; as inferiores conservaram-se ús co- 
tações anteriores. 

As entradas do interior regularam a cerca de 
3,500 snecas por dia. 7 

Tratando deste importante artigo, crêmos op- 
portuna a transerpção da seguinte carta recebida 

elo ultimo paquete e escripta de Philadelphia em 

51 de janeiro proximo passado; ella será lida com 
interesse por quantos conhecem a importancia que 
em relação ao Brazil tem o consumo de café nos 
Estados-Unidos, 

Diz a carta na sua integra: 

« Os nossds negocios acham-se em perfeita cal- 
maria, e quanto ao café, vemos que em algumas lo- 
calidades tem ficado inteiramente fóra de uso, e 
substituido pelo centeio. 

« Quanto ao nosso proprio deposito, não temos 
vendido a quarta parte do que costumamos vender, 
e calculando o consumo annual do Estado em 100,000 
saceas por muitos annos passados, podêmos suppór 
que o do anno proximo futuro não excederá 25,000 
sacas, a não baixarem os preços 20 p. e. sobre as 
cotações actuaes, 
« Istoipóde parecer incrivel na opinião dos ne- 
gociantes, ou por outra, dos que só se regulnm por 
estatisticas e theorias, e que não estão em contacto 
com os consumidores do interior, outr'ora os que 
davam maior consumo ao café do Rio. 

« Vai grassando em todo o paiz uma pronun- 
ciada indisposição contra o café, e não é possivel 
sopeal-a. E” uma mania, uma abstinencia, uma 
apprehensão que ha-de prevalecer e durar alguns 
annos antes de extinguir-se totalmente. 

« Ser-nos-ha agradavel saber quaes são as vis- 
tas que ba no mercado do Rio sobre o futuro. 

« Aqui, só a procura por parte do goveruo sus- 
tenta o mercado, e crêmos que aquelle mesmo cedo 
usará do centeio para o exercito, visto que é mais 
barato, mais saudavel, e talvez uma bebida tão bõa 
como O café. K 

Estas linhas, que entregamos á livre aprecia- 
ção do nosso commercio, recordam-nos 4 noticia que 
em 28 do passadonos trouxe a barca norte-ameri- 
cana Henrietta, de Nova-York, de estar sendo en- 
suiada com feliz exito no Illinois a cultura do café, 
além da do algodão e da cana. 

Per menores que pareçam à primeira impres- 
são, são factos que nos devem despertar sérias cu- 
riosidades, attenta a sua referencia ú nossa” pros- 
perid; 
ductor de café. 

As vendas de assucar no periodo a que nos re- 
ferimos foram regulares para o consumo. 

No dia 19 abriu- cambi bre Londres 
14 d, e à este algarismo e sd. fecharai 
até hoje (24) à ultin 
namos no lugar cu 

Nos ultimas 
do 235% a 2 
rismos € dinheiro a 25 
apolices geraes de 6 “%y foram negociadas 


o) 
No dia 10 elevou o banco do Brazil a taxa do 
desconto a 10 9% no intuito principal de obstar o 

cível a exportação de numerario para as 


a 


Os outros bancos adoptaram immediatamente a 


10 feixos de cortiça; Hooper Brothers, 2 pipas com 
vinhos TJ. Nandeinan, Ti pipas com ditos F. W. 


mesma taxa. 
Na praça regulou o desconto de 10 1a 119 


e como pais agricola, e principalmente pro- | f 


Nos dias 19 e 20 honve reunião plena da di- 
rectoria do banco do Brazil, que resolveu mandar 
vir da Enropa & 200,000 para distribuir pelas cai- 
xas filiaes da Bahia e Pernambuco, reforçando a sua 
reserva metallica. 

No primeiro paqui 
remessa de £& 100, 

Sobre outras questões sujeitas a debate nada 
se decidiu, ficando à do troco em ouro, segando nos 
consta, para Ser tractada depois da rennião da as- 
semblen geral convocada para o dia 2 de abril pro- 
ximo futuro. 

Nesta reunião se discntiri se convem ser au- 
thorisada a directoria do banco do Brazil a nego- 
eiar com os bancos Commercial e Agricola e Ru- 
ral e Hypothecario a cessão áquelle da faculdade 
que teem ambos de emitir notas á vista e ao por- 
tador, sob as bases do parecer da commissão da di- 
rectoria, que n'essa occasião será apresentado á as- 
semblea. 

O snr. conselheiro Candido Baptista de Olivei- 
ra reassumiu no dia 21 a presidencia do banco do 
Brazil. 

No mercado de fretes honve pouca actividade, 
sendo tambem pequeno actualmente o numero de 
navios saia 

AZEITE DOCE.— De Lisboa venderam-se 180 
barris a 4705, sendo algum a chegar. 

SAL. — Do Novo Tentador do Porto vende- 
ram-se 20 milheiros e razas a rs. 

VINHO. — Effectuaram-se as vendas seguintes: 
De Lisboa, algumas partidas do tinto de boas 
marcas a 2855 e 2903. 

De Port-Vendres, tinto, 61 pipas, 30 quintos e 
30 decimos, a cerca de 2155, 101 pipas, 44 quintos 
e 50 decimos, ao mesmo preço, 71 pipas, 98 quin- 
tos e 19 decimos, ao mesmo preço, 81 pipas, É meias, 


ete deveria ir ordem para a 


.| 20 quintos e 50 decimos, ao mesmo. preço, 43 pipas, 


8 meias, 10 quintos e 10 decimos, no mesmo preço, 
e 79 pipas, 11 quintos e 76 decimos, a cerca de 
2255000. 
De Tarragona tinto, 
acerca de 2505. 
De Malaga branco, 100 quintos a cerca de 2303, 
e 100 ditos a cerca de 2255. 
Exportação 

CAFE. — Venderam-se 42900 saecas. 
Para melhor comparação da alteração que hou- 
ve nos preços publicamos com as cotações actuaes. 
as que regulayam á sahida do paquete inglez Tyne: 
LOTES REDONDOS 

10 de março 
« 68700 a 73300 
« 65700 a 75000 


, 95 pipas (com sortimento) 


24 de março 

76100 a 75400 
68800 a 73100 
78400 a 75800 
68900 a 73200 


Estados-Unidos. 
Canal 


QUALIDADES 
10 de março 
“e... 756002 95700 
= 18400 a 73500 


« 65700 a 63800 
22boa.. - 65400 a 65500 
22 ordinaria. - 58500 a 63000 

Embarcaram-se 96511 saceas. 

Ha em ser 160,000 saccas. 

ASSUCAR,— Venderam-se para o consumo cer- 
ea de 3,000 saccos de Pernambuco quasi todo branco. 

Ha em ser: 

De Campos 1,000 enixas; 

De Pernambuco 3,000 saccos. 

Cotamos: 

Deo Canas branco, 35300 a 34600, e mascavo 
25300 a 25800; 

De Pernambuco, branco, 22 sorte, 45800 a 58200, 
8a dita 43000 a 43600, somenos e 4» dita 35200 
a 33600, e mascavo 23300 a 25600. 

- Despacharam-se 320 caixas, 115 barricas, 1,669 
saceos e 70 latas, a saber : 

Para Africa, 58 barricas e 70 latas; Gibraltar, 
500 saccos; Lisboa, 9 caixas; Marselha, 291 caixas, 
56 barricas e 1,169 saccos, e Porto 20 caixas e 1 
barrica. 

COUROS, — Ha em ser 2,000. 

Cotações, nominnes. 

Despacharam-se 800 salgados para o Havre na 
galera franceza Commerce de Paris. * 

FRETES, —Fecharam-se os fretamentos seguin- 
tes: Para Noya-York 1 barca ingleza, a 50 shs.; 
para Delaware Breakwater a ordens, carregando em 
Santos, 1 brigue inglez, a 95 cts.; para Constan- 
tinopla 1 dito portuguez, a 70 sh.; para as Anti- 
lhas 1 dito prussiano, a 80 sh.; para o Canal 1 di- 
to sueco, a 55 sh., 1 dito belga e 1 dito hanove- 
riano, e 1ºbarca dinamarqueza, a 67 a 6 d; para 
Havana à ordens, 1 barca hanoveriana a 60 sh., 
e 1 brigue bamburguez a 80 sh! para Liverpool, 
carregando nos portos do Norte, 1 dito inglez a 
40 sh. para assucar, e 3/, d. por libra de algodão; 
para o Canal, carregando em Santos, 1 brigue sue. 
co 2578. 6 d.,e 1 dito hollandez a 75 sh.; para o Me- 
diterraneo 1 dito inglez a 62 s. 6 da para Liver- 
pool 1 barca ingleza por Ib. 400 e 1 brigue prus- 
siano a 50 sh., e para Marselha 1 patacho portu- 
guez a GO fr. 


24 de março 
83000 a 98700 
75600 a 75800 
73200 a 75400 
63700 a 63800 
63400 a 65500 
59500 a 68000 


12 ordinaria... 


Mercado monetario 
CAMBIO. — Sommam os saques effectuados 
para o paquete Navarre : 

Sobre Londres £& 320,000 a 25 1/, e 25 1/ d. 
Sobre França 800,000 francos aos extremos de 
370 a 3Tóréis. 

Sobre Hamburgo rcalisaram-se pequenas opera- 
ções a 700 réis. 

Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella seguin- 
te: 


113 p. e. à vista 
12» a 30dias 
11 » a6o » 
107 ago 290 » 
DIVIDA PUBLICA. — Negociaram-se as apo- 


de 6 0, a 95 9 
ONTOS. — Nos bancos a 10 9/y é na pra- 
jam 11 0. 
ES. — Negociaram-se as:do banco do Bra- 
il de premio, do banco Rural e Hypothecario 
a 285,295 e 305de dito, do banco Commercial e 
Agricola com 64 e 65500 de desconto. ex-dividendo, 
da caixa filial do banco do Brazil em Pernambuco a 
605 de premio, e da companhia de iluminação a gaz 
a 1303de dito. z 
A companhia de navegação Espirito Santo an- 
nuncia um dividendo de 285 por acção, dos lucros 
até 31 de dezembro de 1861. 
METAES. — Cotamos as onças da patria de 
305200 a 303400 e os soberanos a 105000. 
Exportaram-se : 


Ouro Prata 
Para Bordeos, no paquete 
francez Nayarre, em moeda... 1:2005000 
Idem, em barra as 3125200 
Para Lisboa, no mesmo, en 
moeda. .... epi Eno e dare rece 5003000 


Para a porto, na barca por- 
tugueza Adelaide, em dito. .... 


ooo... 4:8905000 3123200 
(Ext. do «Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


Bahia 29 de março 
Revista do mercado de 17 a 22 de março 
Foram regulares as transacções de exportações, 

e de importancia não se fizeram vendas de vulto. 
ASSUCAR. — Bastante se vendeu pelas cota- 

ções de 25650 a 23700 réis, o branco, e a 25000 e 

28100 réis o mascavado; tambem honveram vendas 

por menores preços dependentes de suas qualidades. 
AGUARDENTE. — Melhorou de posição, que 

geralmente foi vendida para embarque a 553000 réis 

a pipa. 
CAFÉ. — Pouco appareceu de dentro, que se 


vendeu de JO à 65300 réis, e o de Caravellas em 
leilão de 00 a 75450 réis. 
o enderam-se os salgados a 180 réis 


os foram de quasi nenhuma im- 


E] tabelecimentos nada transpirou. 
ENTO.— Constou um que não transpi- 


rou o quau 
SÁQU Fez-se sobre Londres u 90 d/y à 
253/6257 e ultimament 


en 25 7,0 263/ 
o 

ara 45 barris e 50 
mbarcaram; scu ultimo pr 
a canada. 

— Entraram 1,036 ancoretas e 
deu-se de 13400 a 15600'réis. 
— Entraram J00 « 
Yréis a arrob: 
Entraram 503 caixas, 1,500 
teas. | 


egula de 


1253000 n 1303000 ré 
VINHO, — Ent 
barris, 1 ancoreta e 1 


ram 296 pipas, 90 meias, £ 
18 saixas, é E 
os preços são os do corrente. 
traram de sebo 200 caixas, que 


Exportação 


ASSUCAR. — 
e 25700 réis, e mascavo a 25000 e 23100 réis; tame 
bem houveram vendas por menores preços dependen- 
tes de suas qualidades. 
“ÃO. — Não houveram vendas ;as ulti- 
robas. 
Houveram vendas a 555000 


CAFÉ. 


O que apareceu de Nazareth e Ma- 
ragogipe vendeu-se de 23800 e 63300 réis, e o de Ca- 
ravellas vendeu-se em leilão, regulando de 53300 a 
73450 réis a arroba. 

COUROS. — Venderam-se secos a 210 réis, e 
salgados a 180 réis a libra. 
— Não ha. 
Regula a 285000 e 308000 réis a pipa. 

OCA. — Pouco se vende de réis 25000 a 

25200 o alqueire. : 


25 
Caisa União Commercial, 25 dito dito. 


Caixa Reserva Mercan! 
Caixa de Economias, 30 dito dito. 
Cambios 
Sobre Londres, 90 ds. 25 7/s dk 
Sobre Pariz, 90 ds. 365 e 366 réis. 
Sobre Lisboa, 108 a 110 p. c. de premio. , 
Sobre Hamburgo, 675 à 680 m. b. 
Fez-se n 25 3/4, 25 7/4, 26, depois tornou a 257/, 
2 253/, a 90 d. y. sobre Londres, Pariz 365 réis por 
franco. - 
Metaes 
.. 815000 a 313500 esc, 


Doblies hespanhoes. 


da patria. ........ 303500 a 313500 — 
Patacões brazileiros ....... 25000 a 25100 

hespanhoes 25000 à 25100 

mexicanos 13960 a 23000 


lescontos 
Banco da Bahia, desconta a 9 p.e. 
Caixa Filial, desconta a 10 € 11 p. c. 
As mais de 10412 p.e. 

Fretamentos 
Houve um que não transpirou o quanto, 


Pernambuco, 29 de marco de 156? 
Revista semanal 
'CAMBIOS.— Sobre Londres saccou-se de 25 


sobre Pariz de 3659 367 rs. por fr., sobre Hambur- 
go a 69018. por M. B,, e sobre Lisboa a 108 p. e. de 
premio, montando a Jbs. 120,000 os saques da se- 
mana: sobre d Rio de Janeiro tomaram-se lettras 
de 1a 2 por cento de desconto, 

ALGODÃO. — O escolhido desta provincia 
vendeu-se de 113200 a 115400 réis, e o regular de 
115000 à 115200 réis. O de Maceió posto à bordo 
a 113200 réis, e o da Parahiba a 123000 réis por 
arroba. 

ASSUCAR.—O branco vendeu-se de 33000 a 
35900 15, por arroba, o somenos de 25700 a 28800. 
bs] mmscivado porgadh de 25400 à 25500 15; é 
bruto de-198800 a 203300 rs: por arroba. 

AGUARDENTE. —Vendeu-se a 555000 ra. a 


pipa. e 
COUROS.—Os seecos salgados venderam-se de 
195 a 200 ra. a libra. 
* AZEITE DOCE. — O de Lisboa vendeu-se a 
85409 rs. por gallão. 
BATATAS. — Venderam-se de 25500 a 35000 
réis. 


CAFE. —Vendeu-se de 75500 a 83500 réis por 
arroba, e não ha do bom. 
TOUCINHO.—O de Lisboa vendeu-se a 38500 
rs, € 0 novo à 73500 rs. por arroba. 

VINAGRE.—O de Portugal vendeu-se de rs. 
1205 a 1305 a pipa. E 

VINHO.—O de Lisboa vendeu-se de 2505 a 
2708 rs. a pipa, e de outros paizes de 2305 a 2355 
18. 2 pipa. 

VELLAS.— As de composição venderam-se de 
680 a 700 rs, a libra. 

DESCONTO.—O tebate de lettras regulou de 
10 a 18 p.e. ao anno, descontando a caixa filial cer- 
ca de trezentos e cincoenta contos de réis a dez por 
cento ao anno. 

FRETES.—Para o Canal a 40-Riocly de 30— 
Mediterraneo e Liverpool 30 pelo lastro, e & 
oitavos por 1b. dê algodão. t 


E OO SA... 


PARTE MARITEMA 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto em 12 de março o hia- 
te Quinta de Pontevel, procedente de Loanda pe 
S. Thomé (ficou impedido pela policia) — em 13 a 
barca Venus, de Lisboa, ea barca Minerva, do Porto 
— em 18 a barca Novo Tentador, do Porto — em 21 
abarca Maria Luiza, de Lisboa. 

Sahiram em 11 de março a barca Ferreira Bor- 
ges, para o Porto por Lisbon, com 68 passageiros — 
em 13 a barca Felix, para o Porto por Lisboa, com 
71 passageiros, e à barca Cruz 5.º, para Santos em 
lastro—em 230 brigue Laia 3.2, para Constan- 
tinopla. = 

Bahia 

Entraram neste porto em 15 de março a barca 
Figueirense, procedente do Porto—em 18 o brigue 
Nossa Senhora da Conceição, de Lisboa e a barca 
S. João, do Porto — em 9200 brigue Barros 2.º, de 
Lisboa. * 

Sahiram em 15 o brigue Confiança, para Lisboa. 

Ficaram surtos as barcas Alexandre Herculano 
é Vasco da Gama — brigues Resolvido, Mondego e 
Minerva — patachos União e Aguia. , 

Pernambuco 

Entraram n'este porto em 18 demarço à barca 
Despique 2.º, procedente do Rio de Janeiro — em 19 
o brigue Relampago, de Lisboa. 

Sahiram em 20 de março o patacho Farto pará o 
Rio da Prata. 

Rio Grande do Sul 

Entraram n'este porto em 15 de fevereiro as ess 
cunas hollandezas Jacoba Johanna, e Heinrick, pro- 
cedentes de Lisboa — em 180 palhabote Carolina e 
o lugre americano Lidia L. B., de Lisboa — em 26 à 
escuna hanoveriana Harry, de Lisboa. 

Ficaram à carga n'este pórto as barcas Ourense 
e Fernandes 1.º; em descarga os brigues Sandade e 
Migueis e o palhabotê Carolina, 


Entrot neste porto o brigue brazileiro Chiripa, 

de Lisboa; e sahiu o brigue Gardina, entrado n'est 

orto com procedencia do Uruguay, com carga para 
nglaterra. 


————— seem 


Porto, 19 de abril 
Ás 11 monas DA Maxui 

Fica fóra da barra : 
Um brigue. 
Tres galeotas, entre ellas a Petronella. 
Um hinte. 
Uma escuna. 
Ovento é S. (brando) eo mar um tanto agitado. 


Hoje ús 5.e meia horas avistou-se o paquete fr. 
Ville de Lisbonne, e navegou para o O. ás 10 horas. 


Hontem ás 9 horas e meia da manhã, passou 
do S. para o N. o vapor paquete inglez Tagus, re- 
cebendo a mala. 


Ante-hontem & 1 hora da tarde, navegou do 
S, para o N. um vapor. 


Porto 16 d'abril 


ste dia não entron embarcação algums. 
mIDAS 


N 


ALICANTE. — Hiate Oriente, mestre Pinto, 
stro. 
FIGUEIRA.— Escuna ing. Express, lastro. 
idem, 19 
ENTRADAS 


A, 9 dias. —Hiate Rapido, mestre Novar 


inte Ribeiro 1.º, mestre Mes- 


—Patacho Thomas, cap. 
|. Andreses 
— Vapor Lisboa. 


Magalhaes E 
13 dias. — Patacho ing. Ane- 
moue, cap. Pollard, carvão a A. R. Ferreira Vianna. | 


«e vende de 115500 4 115800 réis, de cera 20 caixas 
é compostas Tó ditas, que regulam os preços corren- 
| tes 


IDEM 13 dias — Brigue ing. Legatus, cap. Ho- 
dgson, carvão á ordem. 


enderam-se o branco a 25650 | Armstrong, carvão, n A. Miller eta 


a 2534, e 95 1/g e Ib. 2,000 26d. por 15000 réis, |- 


| Bud 


q 


- BLYTH 14 dias— Brgne ing. Solferino, cap 


NEW-CASTLE 2 dias — Brigue Lucy, cap. 
Scott, Ryo a A. Miller & Ga 


IDEM [é dias — Brisne ing. Hannah, cap. Sim- 
pson, carvão, é anta do Gaz. 
GUEENSTORON, 13 dias. — Brigue ing. Caros 


of Liverpool, cap. Black, enxofre, a D. M. Fouor- 
theerd Junior 


&e. 


— Escuna holl. Cor- 
nelia-cap. Vorenkamp, carvão, á Companhia do Gaz. 

HAMBURGO, 25 dias. — Escuna hanov. AI 
mual Catharina, cap. Rever, trigo, a J. J. de Maga- 
lhães Carmo. 

IDEM, 30 dias. — Galeota hanov. Anna Ca- 
thariná, cap. Henning, trigo, d ordem. 

SAHIDAS 
— GLASGOW.—Vapor ing. De Bras, cap. Plim, 

vinho e fructa. 


Idem 18 
ESTRADAS 
SWANSEA, 7 dias. — Hinte Venturoso, mestre 
Pellica, carvão, a A. Miller & C* 
HAMBURGO, 20 dias. — Galeota hanov. Anna, 
cap, Fimenen, trigo, a A. Moller. 
saniDas 
HAMBURGO. — Patacho Novo Activo, cap. 
Loureiro, vinho e cortiça. 
ee POMARÃO.— Escuna ing. Gazelle, cap. Dauby. 
astro. 


—— —eme. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

EXTHADAS 7 

8 de abril Em Deal, o Concord, de Shields para 

isboa. . 

Em Cork, o Grape, de Lisbon. 

Em Ipswich, o Octavie, de Villa Nova. 

Em Londres, o Mary Helen, de Faro. 

Em Milford, o Hero, de Sywansea para 

Lisboa, para concertar. 

Em Peterhead, o Coquette, de Lisboa. 

a (art us ohannes , de Se- 

tubal. 


ves. 


Ê SANIDAS k 
il Do Havre, o Alarme, para Lisbon. 
De Ramsgate, o Thomnz, para o Porto. 
De Liverpool, o Dazeler, para Lisboa, 
De Cadis, o Frederick, para Lisboa, 
De Londres, o Segredo, para Lisbon. 
* De Liverpool, o vapor Donro, para 
Lisboa. : 
De Malaga, o Idalia, para Sines. 
A visa 


8 de abril De Dover, o Solferino, de Blyth para 
o Porto. 


— mm 
ALTONA, 6 de abril. — Entrou o Garrett, cap. 
Oliveira, procedente da Bahia. 

RE E OUTH, E de abril. — À carga do Spruce 
le Faro para Queenstown ou Falmouth, q) 
piaui A A aa 
sequencia de um abul ento foi ou será carre- 
gada em outra embarcação. 

LONDRES, 9 deabril.— Carregam para Lis-| 
Don: Neptune, Iying Fish, e Hortense; e para o 
Porto, o Paquete de Aveiro. 

LIVERPOOL, 10 de abril, -— O “para 
Lisboa, Emilia e Dolores; e para Vianna, o Victoria. 

HARWICH, 9 de abrik—A escuna Hesperus, 
cap. Blohm, de Memel qura o Porto, com aduellas, 
encalhou em Gunfleet Sand hontem, porém foi soc- 
corrido esta manhã, depois de ter' alijado parte da 
carga. Foi conduzida para Colne, fazendo pouca 
agua e provavelmente poderá seguir sem descarre- 


gar. 
GREENOCK, 10 de abril.— Ainda se acha á 
carga para Lisbon, o Alida. 


Felegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 


Lishoa, 15 d'abril 
ENTRADAS 
PORTO, 14 horas, — Vai 
PLYMOUTH, 12 dias— Patacho ing. Friede. 
SUNDERLAND, 24 dins.—Barea ing. Sea. 
MARSELHA, 23 dias. — Escuna suec. Fredo- 


E 
'TROON, 10 dias. —Barca belg. Alida. 
PORTO, 24 horas. —Galera Aurora. 

. LONDRES, 17 dias. —Galeota William Fre- 


lerick. 

FIGUEIRA, 3 dias. — Patacho ing. Arica. 
SUNDERLAND, 14 dias. — Brigue ing. Hannah 
PORTOS DO BRAZIL, 22 dias. — Vapor paq. 

fr. Navarre. 
HAVRE, 6 dias. — Patacho Alarme. 
LONDRES, 7 dias.— Esenna ing. Ready Rhino. 

E SANIDAS 

RIQ DE JANEIRO. — Ba 
RIGA, — Barca russ, OU. 
— Chalupa amerie. Constelation. 
GIBRALTAR, — Vapor pag. D. Pedro. 
ALBERDEEN. — Brigue ing. Good Hope. 
LONDRES. — Vapor ing. Ella Constance. 
PORTO. — Vapor Lisboa, 


Idem 16 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE 7 dias.— Escuna ing, Daring. 
LIVERPOOL 6 dius.— Escuna ing. Dazaler. 
NEW-CASTLE 16 dias. — Escuna holl, Catha- 
rina Luiza. 


HAMBURGO 15 dias. — Patacho suec. Legon- 


pr Luzitania. 


nicl 


rea Horteniia, 


er. 
CARDIFF 6 dias 
FLEUSBURG 2 
NEW-CASTLE 

lia Geertruida. 
IDEM 16 dias. — Brigue snec. Henrivo: 
IDEM 14 dias. —Brigucing. And Kenzell. 
GIBRALTAR 2 dias.— Vapor russ. Becta. 
PERNAMBUCO, 43 dias. — Barca Flor da 


Barca suce. Minona. 
— Patacho din. Agathes 
45 dias. — Galeota holl, Remes 


Maia. 
PORTOS DO ALGARVE, 48 horas, — Vapor 
paq. D. Luiz. 
E SAHIDAS 
BORDEAUX.—Vapor pag. fr. Navarre. 
S. THOME.—Barea Villa da Praia. 
BAHIA. —Patacho Destemido. 
LONDRES. — Escuna ing. Inn Warren. 
Idem 1% 
ENTRADAS 
HAMBURGO, 8 dias — Escuna ing. Ellen. 
SUNDERLAND, 14 dias. —Brigue ing. Mar- 
garita. 
HAMBURGO, 8 dias. —Hinte Oliveira 3.º 
BELINA, Constantinopla e Malta, 17 dias — 
Vapor pag. Stedia. 
KIEL, 24 dias, —Escuna din. Augusta. 
HAMBURGO, 24 dias. — GAR S 
SUNDERLAND, 13 dins.— Brigue ing. & 
CARDIFF e Milford, 14 dias, — Brigue ing. 


Hora. 


Hero. 
HAMBURGO (2) dins.— Escuna din. Catharina. 
ODENN, 20 Escuna din. (2) 
HAMBURGO, 9 dias. —Brigue fr. Reine Marie. 
CARDIFF, (?) dias —Eseuna ing. Alice. 

CAS 14 dias. —Brigue norueg. Tur. 

DERLAND, 16 dias — Galeota hol. Espo- 


rança 
« NEW-CASTLE, 14 dias. — Brigue ing. Con- 


córd. 
ANTUERPIA, 17 dins.—Galeota bolg. Persu- 
varent. 
SHIELDS E GRAVESEND, 20 dias. — Barca 
ing. Ganges. 5 
HULL, 28 dias. —Escuna din. Adolphe. 
SHIELDS, 17 dias. — Patacho hol, Hermin Al- 


P: 


bert. 
NEW-CASTLE, 9 diu: 'ataçho din. Dantes. 


SANIDAS 
O, Vigoe Southampton — 


vi BARRA DO IX 

apor paquete ing. e 

PE TUDAL = Bar suec, Lodywi 
LONDE — Brigue ing. Pulle, 
HAVRE.— Patacho Iberia. 
PORTO RICO.— Brigue oldemburg. Arma, 
MADEIRA. — Vapor Lusitania, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


MANUAL DO CHRISTIANISHO 
UNICO LIVRO 


mtém Missa, Horas Marianas, c todos os 


- | ilhos que 


OS MISERAVEIS 


“Acha-so á venda a segunda folha ea ter 
ceira sahirt na segunda feira. 


Livros de missa 


L. &. DE OLIVEIRA «é C* 


49 — RUÁ DE SANTO ANTONIO 
ECEBERAM um novo sortimento de livros de 


missa é semana santa, dos preços de 200 réis 
para cima O (1075) 


A livraria" do sor. L, J. de Oliveira & Co, rua 
de Sánts António n.º 24, se acha um catalog 


de obras classicas portuguezas e hespánholas, 
quaes se vendem. E (uu 


ANNENCIOS 


À commissão preparaloria da 


reunião para âmanhã 20-do corren- 
te, no edifício da Bolsa, tendo feito 
a diligencia de considerar no seu 
convite todas as pessoas dignas de 
assistir a uma fal reunião, mas po- 
dendo ter incorrido em alguma fal. 


pessoas a sua comparencia no-edi- 
da manhã. - + 
Porto, 19 de abril de 1862 


Soa hontem o snr. Antonio Si- 
mões Basto — seus parentes e ami; 

José Baplista Vieira da Cruz, À road 
Cabrale Diogo José Cabral, togam aos seus 


amigos e nos do fullecido o distincto obse- 
quio de assistirem ao r 


quio doa I esponso de e E 
pi 


DR 


SS. Trind) 
dem desvulpa de cumprimentos. 


“(a 
Fº Deus servido chamar Em presente vão 
e 


a alma da snr.º D. Cantou Roza 
Jesus. a CERA Stand CP 
Seu marido e filho, José Pereira Cur- 
dozo e José Pereira Cardozo Junior, ro- 
gum aos seus anigos sur comparencia hoje 
ás Avo-Marias na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, pelo que se con- 
fessarão eternamente retênilccatos: - 


-— (99* 
“Vinhos de meza 


A PRIRAN SE dous novos armazens de 

vinho a vetalho com as qualidades mais 
superiores que hoje se envontram Dai 
cidade, sitos na rua do Almada n.º GL 
defronte da run de Liceiras, proximo no 
campo de Santo Onvido, e oa rua do La- 
ranjal n.º 188, proximo ao largo da Trin- 
dade. Preços uo quartilho a 50, GD, 70 e 
80 réis. 


de 1.º qualidade ao quartilho a 60, 2.º 50 
0 3.º 40 réis. Tambem Lem á venda vi- 
nhos engarrafados. “o (1125) 


A rua do Calvario nº 61 precisa-se de 
um rapaz com prática de loja de mer- 
cearia e que dê abonações á sua conducla, 


iras n. 
(a/Rrndellos) ha um homera 
doDouro habilitado para enxofrar 


vinhas. . (11275, 
Praça de Carlos Alberto n.º” 4950 


A' entrada da rua de Cedofeita . 
n. 2.4 e 6 


OSE" Jonquim Gonçalves da Silva rece- 

beu pelo vapor «Ville de Lisbones, vindo 
de S. Nazaire, gennde sorlimento de cazemi- 
ras, pannos e sêdas, lindos gôstos para u pre- 
semte estação e vende por atacado ou a 
retalho, Tambem tem grande sortimento 
decrompa feita. (128) 


DECLARAÇÃO 


LEILÃO annunciado para o dia 20 do 
corrente, na rua do Boinjardim n.º 260, 
ha-de ter logar no dia segunda feira 21 


do corrente, pelas 10 horas da manhã e não 
no dito dia 20 como por engano se linha, 
annuneiado. SETTE 
z Eds Als ma 
MI snr. dr. Antonio Fernandes Al 


vares Fortuna, juiz de direito em dis- 
ponibilidade, é cosado em terceiras nop= 
cias. Ex 1, porém, do 1.º matrimonio 
mpugnam qualquer transacção 
que o dito snr. Alvares Fortuna tente fazer, 
sobre os bens que possue em Gondesende, 
e outros sitios nos Carvalhos, concelho de 
Gaya. 
Como representante dos ditos filhos, 

Joanna Miller. 
Porto, 19 de abril de 1862. 

(1130) + 


-SE hontem uma pulseira de ouro 


ERDEI 


propria para menina, desde a rua das 
Flores até á igreja de 8. Francisco. 

Roga-se a quem a achasse o favor de 
entregal-a na rua das Flores n.º 43 que 
(1133) 


receberá alviçaras. 


eo. Nº rua das Taipas n ven- 
E] dem-se dous pianos para es-=" 
“ds tudo muito baratos. 
a (1120) 


LCATIFAS, tapetes e esteiras de fio de 
palma para salas, igrejas, quartos, ele. 
Fazendas para vestidos de senhora do ul-. 
timo gôsto, ados ha pouco do Londres, 

e capachos de cóto para janellas, potama- 

res, carruagens, ete, ele. 


“CONGOSTAS, 55, 1º ANDAR 


Aleatifa de linho a 420, 450 e 540 réis. 


oficios da semana santa. Lindas encadorma- 
de preço de 135500, 105000, 85000, 5 5000, 
85840, 15500, 18200 e 600 réi 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. P. 
Silva, rua do Almada n.º 194 — Porto. 


(1105) 


Dita de lã a 750, 840, 900, 18020 e 


18050. a 
Tapesseria de lá a 18125, 18350, ele, 
Brussellas de la de 18500 a 18650, 

(908). 


tudo por metro, 


ta involuntaria, roga a todas essas 


ficio e dia indicado, pelas Hhoras - 


Igualmente se vende vinagre superior - 


o) 


“ ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 1.º de janeiro até 31 de marco de 1862, 
publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das cartas de lei de 49 de junho de 1841 e 24 


de julho de 1856 


1862 PREGEIDA 1862 | DESPEZA 
Janeiro 2/ Saldo da conta do 4.º trimestre, 1861...... 10:5518955 Marco 31 | Pago n'estes tres mezes importância do fe- 
45 Recebido da thesouraria da alfandega, ren- | ias, material, ele, cte, segundo os do- 
“dimento da quotisação no mez de de-, | cumentos n.º 1.3 156, a saber: 
ENTORNO = apatia ath Seta É | 1:6; | 
Fev.º 14 Idem da dita, dito no mez de janeiro....| 1:2428 s 1:0568165 
Marco 22 Idem da dita, dito no mez de fevereiro... 1:460$920 Carpinteit 5145885 
22 Idem agio de cobre comprado no 1.º tri Trolhas . 2038615 
y mestre deste anno , cesso - 118780 Pintorê 1578565 
a | | | a! 
/ A | Pedra .... =.) 2558710 
f F Ain: | Madeira «| 1:1688580 
"4 : | | + |Cordoeiro... 68100 
| j = |Cal, gesso, etc 
| 7 | | & (Ferreiro e fundi 
| | | | g Serralheiro . ú 
[ | Vidraceiro 283660 
| l | Prego e chumbo . 108$630 
i L L Tintas e oleo.. 688590 
: 3 / | H fps 
| / | | [Extração de entulho. 4Tg450 
R i / | | & |Publicações...... T$680 
| / | | É [Premio de seguro. 715465 
/ E |Folha fiscal. 1458600 
t / | | Ordenados e gralificaçõe: 1178000 
dade / | | 
| / | | | 4:6135 
| Já | Março 13) Pago no thesoureiro da commissão do salva] 
ep / | vidas, conforme a ordem do exc.mº snr. q 
f | | governador civil, e em virtude da-lei.....| 1:0008000 
f | aldo a conta nova depositada no Banco 
A | Mercantil... cc asasesrecemmercecsem renome] M:27689DO 
/ Réis... | 14:8908390 ida Ré 14:8908390 


Abril 1 — Saldo em conta nova, depositado no 


Banco Mercantil, réis.,.. 


9:2768535 
- Porto 


, 11 de abril de 1862. 


Visconde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão, 


- Thesoureiro 


(1112) 


A caridade publica 


José Antonio Brandão, soldado vetera- 
no, na rua do Heroismo n.º 272 (antiga 
rua 29 de Setembro.) 

Luiza de Lima, na rua da Alegriam* 


Jacintha Roza e Silvand Roza de Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77. 

— Maria Roza do Espirito Santo, viuva e 
sous filhos, na travessa do Bolhão n.º 170. 

aria de Nazareth, na rua do Bomjar- 
dim q.º 789. : q 

Luiza de Lima, viuva, moradora na 
rua da Alegria m,* 223. 

Amma Maria Amalia, viuva, moradora 
na rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 

Uma viuva e um menor, na praça dos 
Veluntarios da Rainha n.º 25. 

Maria Angelica, viuva, e sua filha. na 
travessa que está defronte da rua Fir- 
mexa, n.º! 287 6 289. 

Joanna Maria Nunes, viuva, que ficou 
por fallecimento de Henrique José Nunes, 

« moradora na rua Firmeza, na ilha do Bar- 
boza n.º 9. á 

Ignacia Caetana, na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 54. 

Fortunata Constância, viuva esua filha, 
ma vue Firmeza n.º 96. 

Florinda Ferreira, na rua do Welles- 
ley n.º 82. 

Luiza Eugenia, viuva, e seus tres filhos, 
na rua da Alegria em uma ilha que segue 
para a qua Pirmesa. E 


*'TheatrodesS. Joãono: 
Porto 
A 


Administração deste lheatro annuncia 

a todos os emprezarios de companhias 
nacionaes e lyricas, que até ao dia 4 de 
maio proximo futuro, ao meio dia, recebe- 
rá propostas para o arrendamento do mes- 
mo thestro pela estagão Lheatral de 1862 
a'1863, sendo as propostas recebidas aber- 
tas n'aquellv dia, e preferidas as que fo- 
rem mais vantajosas para a casa. 

No cartorio do mesmo thealro estão des- 
de já patentes as condições para os ar- 
rendamentos. ; 

Não se admilte proposta nenhuma que 
não fixe quantia certa de arrendamentos. 

Porto, 4 de abril de 1862. 

— Os adminislradores, 

Eduardo Ribeiro de Faria, 

- Arnaldo Ribeiro Barboza. 
Alerandre Antonio Ribeiro Lemos. 
(991) 


SS SERES ED 
NNA Ermelinda do Carmo, Emilia Er- 
melinda do Carmo e Camillo Augusto 
Thadeu, extremamente penhorados pela 
honra que lhes fizeram as pessoas que as- 
sistiram na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, no dia 9 do corrente, 
ab responso-de sepultura por seu fallecido 
marido e pai, a todos protestam a sua gra- 
tidao e reconhecimento por tão relevante 
serviço. (1108) 


7 


E 
Quiteria Candida Monteiro Leite e seus 
* filhos D. Maria Isabel, D. Thereza 
Bernardina e Francisco Germano Leite, jui- 
gam ter satisfeito à obrigação de agra- 
decerem aos cavalheiros que assistiram ao 
rasponso de sepultura por alma de seu 
finado marido e pai o conselheiro Francis- 
co Fortunato Leite, mas recejando alguna 
involuntaria omissão, dirigem a todos, 
por este meio, os devidos agradeciment 


2 (112 


à E Domingues da Silva Araujo, sum- 
mamente agradecido para com todos 
os seus amigos que tiveram a bondade de 
assistir ao responso de sepultura de sua 
presada sobrinha menor, 
do corrente, na real copella da Nossa Se- 
nhora da Lapa, aproveita este meio para 
lhes signilicar o seu sincero recon heci- 
mento (1123) 


.|sita na rua do Moinho de Vento, em Les- 


EEE] 


a noute de 13/- 


RUA DAS FLORES, 


JUNTO À IGREJA 


LOTERIA DA SANTA CASA D 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 
CONSTANDO DOS SEGUINT 


- 10:009;909 
. R:9005950 
- f:9OBiCCO 
- 6905900 
4903009 
3993000 
20BjOSO 
1095096 


premio de.. 


E 
a! 
1 
4 
2 
4 


vezevys 


26 


Ajiançado no governo civil do Pj 


indicados. O mesmo salisfaz com pro 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


NACIO FERREIRA RORI 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


dei dae 
PLANO 


PARA A 


A MISERICORDIA DE LISBOA 


22 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO,- 
ES PREMIOS, A SADER: 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros .. 64600 
Meios bilhetes. 


Quartos .. 


18650 
&850 
$500 


Z 


orto, em conformidade do edital . 


de 28 de junho de 1860 


lia 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


mplidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio; e no fim da extracção remette 


(1042) 


Abaixo assignado, não pedendo agra- 
decer pessoalmente a todos os seus 
amigos que se dignaram visital-o na sua 
ausenoia para o Porto, na oecasião da mor- 
te de sua filha, vole-se d'este meio para! 
lhes mostrar os seus sinceros agradeci- 
nrentos de gratidão. 
Villa Real, 17 de abril de 1862. 
E José Joaquim Moreira: Vaz. 
(1119) 


ptto juizo de direito da 1.º vara é ca 
torio do escrivão Evaristo Basto cor-! 
rem editos de 30 dias, a contar de 10 do! 
corrente, a chamar quem direito tenha á 
propriedade sita na rua da Lada n.º 70, 
e 72, que se compõe de 4 andares, aguas-! 
furtadas e loja, pertencentes a D. Maria 
Emilia da Assumpção e marido, desta ei, 
dade, para que dentro do mesmo venham 
ao dito juizo e cartorio do referido es-! 
crivão deduzir seu direito sobre o preço 
da mesma em poder do comprador, para 
assim o examinar, pena de que não 0 fu 
zendo serem lançados e se julga 
ma livre e desembargada para elle com- 
prador e este entregar o seu importo sos 
vendedores sem mais alguma responsabi 


idude. A 


112%), 
ARREMATAÇÃO ” 


pôr a lanço a casa terrea, nova, com 
quintal e poço de meacão, dizima a Deus, 


sa da Palmeira, muito propria para ba- 
nhistas. 

A arrematação terá lugar na mesma 
sa, pelas 3 horas da tarde. 


; (UT) 
Leilão de saccadura 


Com alguma avaria 


EGUNDA-FEIRA 21. do abril, na 
da Alfandega, defronte da juntina, és 
1E horas da manhã, (1it8) 


ANOEL Gomes de Sã declara que se 


A rua do Almada n.º 255, precisa-se 
de uma criada que suibs bem coser 

e brunir. Sem boas informações é inutil 
apresentor-se, (1053) 
E ) 


E acha dissolvida a sua sociedade que 
girava n 
mes de Sá & Leal, desdo o 1.º de mar 
ço proximo passado, ficando a seu cargo 


O dia 27 de abril corcente se ha-de | pe 


rua | 


esta praça sobre a firma de Go-,2 


m . 
Arrematação de predio 
EM S. MAMEDE DE INFESTA 

BAZAR BOA WE 

O dia 27 do corrente, pelas 11 

horas da manhã, se ha-de : 
< rematar o grande campo chamado 
do Reguengo, sito no Ingar de Recarem, 
freguezia de S. Mamede de Infesta, proxi- 
mo à Ponte da Pedra, que se compõe de 
uma grande campina de terra lavradia é 
agua de nascença, o qual tem rendido 9 
carros de pão; é praso de geração com o 
dominio de 40 um pago ao Baliado de Lessa 
do Balio e hoje á fazenda nacional e com 
a pensão de 88000 réis, recebendo parte 
da mesma de differentes consortes, como 
será declarado no acto da arremata 
constantes dos respectivos litulos que serão 
presentes á (1088) 
EM o dia 1.º de maio proximo, 


393, perante o 
2.º vara, tem de proceder-se à arrematação 
das seguintes propriedade: 
Uma de um andar come: 
e um pequeno retiro ou quinl 
rua do Coronel Pi 

$ je tem 


- Outra de tres anda- 
e suas pertencas, silana rua 
aipas, que teve os n.ºº 76 e 77 e hoje 
tem o n.º 66, louvada em 1:4808440 réis. 
Outra de um andar com suas pertencas, 
sita no largo do Moinho de Vento, que 
teve o n.º 35 e tem o n.º 69 e 71, lou- 
vada em 7018: is. À cuja arrematação 
se ede por delib do conselho de 
familia no inventario por fallecimento de 
João Pinto Morena, de que é escrivão 


jaz. (1109) 


ARREMATAÇÃO 


ELO fallecimento de Antonio Pinto Mei- 

relles, mestre seleiro e corriciro em San- 
to Ildefonso n.º e 36, se hão-de ar- 
rematar no dia 20 do corrente, pelas 8 ho- 
manhã, 3 paresíle arreios para trens, 
ha e 1 para um cavallo 
s, pingalins, chicotes, fe 
to e outros objectos 
á arte, alanternas e tudo om 


todo o activo e passivo da mesma. 
- ; (1091) 


que se encontrar, 


= [julga o: annunciante a propriedad 


383001 


$250| 


A Direcção da Companhia Viação Por- 
tuense faz publico que, tendo-se de- 
sencaminhado vinte acções da mesma com- 
panhia com os n.º 2048 a 2067 perten- 
centes ao exc.”º conde de Arrochella, e 
tendo-se passado á instancin do mesmo ou- 
tras vinte acções com salva, em subsli- 
tuição, ficam annulladas e sem vigor al- 
gum as referidas acções desencaminhadas, 
não podendo por isso ser negociadas. por 
fórma alguma 
Porto, 14 de abril de 1862. 


(1090) 


RA 


tonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º 415 a 125, sitas na rua da Bandeira, 
freguezia de Christovão de Mafamude, 
concelho de Gaya, faz correr editos de 30 
dias, a contar de 7Jde abril em diante, a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ás mesmas , findos os quaes 
livre e 
desembaraçada de qualquer onus e sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 


futuro. (1002) 


HOTEL UNIÃO 


SESTE hotel, sito na rua de S. Laza- 
ro n.º 278, proximo no jardim de S. 
Lazaro, ha bellos e excellentes quartos 
para hospedes, assim como salas para fa- 
milias. A casa lem Dellas vistas; serve al- 
moço de gargo com chá ou café, magni- 
fico jantar ás tres horas, em meza redon- 
da, chá 4 noute até ás onze horas; seu 
preço 600 réis dia por anno faz um 
rasoavel abatimento. Toma-se conta de en- 
commendas de jantares para fóra, e final- 
mente faz tudo que diz respeito a uma 
bôa pasteleria, como pastelinhos, - gela- 
dos, bello manjar, ete. (1107) 


Hotel Vimaranense 
A Antiga hospedaria da Praça da Senhora 
de Oliveira, em Guimarães, denomina- 
da da JOANNINHA fica de ora ávante per- 
tencendo a Araujo & Ribeiro, com o titulo 
de HOTEL VIMARANENSE: os annuncian- 
tes offerecem bons commodos e maior lim- 
peza e continúam a receber as encommen- 
das de doce de todas as qualidades pro- 
prias de pasteleria, e preços commodos. 
(1106) 
RESPASSA-SE uma pade- 
ria de pão milho e coa- 


do na rua da Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 
(1068) 


Compram-se 3 
lustres de crys- 
4 tal para velas, 
de18a36lumes. 
Rua das Flores n.º 

(1066) 


CALDAS 


MRua das Fiores n.º £5 a 58 
q odeio Jú lindas fazend 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32 E 33 


CABA de receber lindos chapeus de seda 

e de palha para senhora, proprios para a 

estação, lindos enfeites para cabeça, vinho 

de 1847 e de 1834 que vende por garrafa 
a 440 e 700 réis. (1116) 


FLOR D'ENKOFRE 


SUPERIOR 


CG. ROIZ BATALHA 


Beillomonte n.º 93 


as de verão. 


(074) 


FLOR D'ENKOFRE 
Rg 5» Et A RES 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUREARÃES & FILHO 


BELLOGHONTE. 29 E 29 
(927) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 

ENDE-SE na rua de S. João n.8 34.036 

a 90 réis por killogramma, iguala 18320 
por arroba. (843) 

“Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
Xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 


de S. João n.º 8, 


ED É 
BRA 


(244) 


NA REBOLERRA N.º 43 
DE FLOR D X 


V ! 
drams e de outras 


qualidade. 


BUERHEERO JUN! 
BILLOHONTE N.º 89 
JENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


dreams e de outros aulhores a pre- 
ços mádicos. 


de Bran- 
de superior 


E ou empraz; 
papel da Raiva sita 
com todos os 


lhe per- 


-(1008) | 


se dá rua 
que lhe serão dados 
os precisos esclarecimentos, 

(1072) 


+ quem 


Arthur Archer & Souza |— 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averhadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae: 
ções dos bancos. 


e 
(610) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE “LUVAS DE LUIZ VICENTE 


BRua do Bomjardim n.º 8024 12 — 
Porto. 


+. 


Livraria franceza e. 
nacional 
Etua do Laranjal n.º 2 a 46 
Esta casa recebeu de Londres 
um sortimento- de fintas a oleg 
e para aguarella muito finas. Tam. 
bem recebeu tela preparada para 
pintar. (10523) 


- ATRENÇÃO — 


Confeitaria de J. A, Teixeira 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.ºS 73 e7% 


EM a honra de participar a seus ami 

gos e freguezes que corta luva 
china pelo systema de Juvin, o mais ado: 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito; pelle de Escocia, camurcas, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merin 
pretos, agua de Colonia, chicotes e m 


tos outros objectos que se acham 4 mos- 


[8458] 1 


tra na sua loja. 


TREM vinhos da Madeira, Carcavelos, By-: 

cellas, Bordens, Champagne, Malvazia 
e Muscatel de Setubal e França, por pre- 

commodos, e do Porto de 120 a Agg. 
(15) 
DEM-SE na rua Formosa n.º 987 uma 
cabra com leite da Serra da Estrella, 
e um casal de cabritos. 1 


Sanga sinos 


(amy 


SERVICES MA- 
RITIMESDES 


CARREIRA DO BRAZIL, DO RIO DA PRATA E DE GORE 


O paquete a vapor, de rodas, da força de 500 cavallos —GUIENNE, — commandante Enout, 
era em Lisnoa procedente de Bordeaux vz 28 4 30 no 

» Vreste, Bana, 

pondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 


1.º tenente da marinha imperial, que se es) 
comexre, sabirá poucas horas depois para 


1º de'S. Vicente à Gorée. 


2: do Rio de Janeiro à Montivideu e Buenos-Ayres, (Rio da Prata). 
Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro e Cs, 49, rua da Reboleira. 


MESSAGERIES 
IMPERIALES 


Penxamnuco x Rio DE JANEMO, corres. 


Londres 


O vapor ingles —ERA 
— deve chegar aqui bre- 
xemente para -sahir pa- 
TR O mesmo porto no 
dia 28 do corrente mez 
: de abril. 

Quem quizer carregar ou ir de. passagem di- 
rija-se aos agentes D.ch Mathias Feúerheerd Ju- 
nior & 0 e A. Miller & Cr = (1094) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hirá na primeira sema- 
na de maio. 


Consiguatarios D.ch Mathias Fenerheerd Junior 
& Cr e Alexandre Miller & Ca a 
; (971) 


: 
- Dublin e Glasgow 
sa : O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
sahido d'aqui em 15 do 
corrente deve sahir ou- 
tra vez para os portos 


Hull 


O brigantim inglez=WOODVILLE 

= eapitão Grills, a conduzir os chr- 
regamentos da primavera. 

B (557) 

Para carga tracta-se com os eonsigna- 

tarios A. BEiller É €.º, na Praça. k 


: 
Riga 
A escuna vussiana — BETHELEM, 


— capitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade: ainda tem algum lugar para. 


carga. j 
(1089) 


Stockholm : 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
Fitão S. Olofsson, sahe com toda a. 
brevidade: ainda tem algum lugar 
= para carga. 


Londres 


(1049) 


(1050) 


Nova-York 


bote — CARLOS ALBERTO, 
o J. Franco Delgado, sahe. 
com brevidade. 

(265) 


Bristol & Gloster 


A escuna inpleza — ELIZA ,— capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade, 


Cor 


gnatario Carlos Coverl 
ova dos Inglezes n.º 87. 


NOVO ACTI- 
ão Autonio 

fot com bre- 
ra maior parte da car 


athias Feuerheerd Jnnior & C: 
mt ( 


“Rio de Janeiro 


dos Ingl 


a 
“ 


Janeiro . 


n muita b 


tra 
cla, no largo de 


(1051) 


í + 
(representação da mesma opera. 
1 


“sageiros ,para 05 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar 
boza Braga, rua das Flores nº 99 0.101. 

(es 


ny 


5 Ear 
Rio de Janeiro: . 
A barca—OLIVEIRA, — a sabir com. 
brevidade por ter a enrga prompta; 
quem na mesma quizer ir de p 
= gem, parao que tem bons commodos 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- | 
jo Lobo, praça de Santa Thereza nº 51, be 
É (1005) 


Riode Janeiro 


404 Vaisahir com muita brevidade a ga- 
[DAN Jera— JOAQUINA: — queima mes — 
PA Ss y ima quizer carregar ou ir de passa. 


é» pem dirija-se à João Adrito da Ro- | 
cha, na rua dos Inglezes nº 52 e 54, ou a Ma- 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da a 

(890 


Rio GrandedoSul | 


A barca — PAQUETE DO RIO 

à, GRANDE, — directamente para este. 
porto, está prompta e sahiri impre- 
terivelmente no dia 20 do corrente 
ga-se aos snrs. passageiros o favor do vi 

rem liquidar suas passagens com o caixa Carlos 
Brandão, rua-das Taipas n.º 29. ; A 
Ainda tem lugar para um pequeno numero de | 


assageiros, , 
Hi (om) 


Rio Grande do Sul | 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Eduardo da 
Novo n.º 11. E ua 
Precisa-se d'um senhor cirurgião. 
er ==" 


Pernambuco 
o fera AREA dA 

- veleiro, forr e cobre 
truido, capitão José y Souza 
as, vá sahir q rg 
pur carga e passageiros, pera os quaes tem eso. 
aellentes 'eoingdpe é traclarsg com Florindo José 1 
Teixeira de Carvalho, rua de D, Pelo. 
= IStos (108%) ado 


a 


ah com é 
ter o 
adia 


Em 


O patacho —BOA NOVA, — 
a maior brevidade por 
parte de seu carregamo 
Para o resto da carga 
cta-se com Sebastião Moreira 


ros 


S. Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com Vito a 


otelho. 


Sabado 49 de abril É 
E. JOÃO. — Companhia nacional. — Em 
Ipeiionta HELLIODORO, — O drama phaid 
ÃO TENÓRIO, O o 
IDADO DE. PEDRA, — A comedia 
— RAROS, MAS AINDA OS HA! — 
Subbado 19 de abril. o 
T. BAQUET. — Companhia dramatica lisboueio 
am sie ar E acia O ends 
= e meito 
Ea 


MARTYRIO E GLORTA.— À comedia em 
(DL A JARRA QUEBRADA. — A's 8 hora: 

N. B. Amanhã domingo 20' do correnl 
ia o mesmo espectaculo. 


| Domingo 20 de abril. 


S. JOÃO. — Companhia. Iyrica subsidiala so + 
dinariac io A opera — ROBERTO DO 


semana santa, fien transferida à ro 
ama opera para adia 21 do em 
io da 12 dama a sur? Alba om: 
dita opera, terá Ingar no dia 2Hdo 
rs, assiguautes que quizerem 
marotes ou cadeiras, terão 
r parte ao camarotoiro até no 
ente, para a Denefici ã 
caso dos mesinos sn 
em fic 
benefici: 


“O beneficio da sur3 Angeleri terá Ingaena 2º 
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Rua da Ferraria de Baixo nº 108 


